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, Que dizer então da missão do 
, rel igioso? ~ o pioneiro da che
gada do Senhor, como Joao Sa

I t ista. Onde houver menos Cris-
to, é o lugar do re l igioso. Onde 

I houver mais in justiça contra o 
homem, onde houver mais po

I breza materia l e espiritua l, onde 
f"os outros não querem ir porque 
nada têm a ganhar, aí será o 
lugar pri.oritário do religioso. Ele 
que se radicalizou, consciente
mente, a experiência de Deus 
em sua vida. O relig ioso renun-

t ciou fazer carreira de prestígio 
ou de poder, renunc iou ser r ico, 
dominar os outros ou se amar
rar possessivamente a a lguém. 
Escolheu a liberdade para serv ir. 

o , (\1 l'" I ) 
Frei IIdefonso Silveira, em seu 

artigo, aborda cóm muita opor
tunidade e equilíorio, a dialética 
(lue pesa sobre ~o religioso: en
gajamento numa Igreja local e 
estar igualmente disponfvel para 
sua Congregação. Qual dos dois , . 
compromissos prevalece ? Qual 
o justo caminho ~ p;ara ' um com
portamento cristão,' para ambas 
as partes: Congregação ou Dio
cese? O autor ' responde com 
fe liz clarividênc ia. 

i 
Pe. Geraldo Pennock analisa 

a missão do rel igioso; como ta
refa de fronteira. ~ fLlnçao do 
re ligioso ir à frente. Preparar o 
caminho. Uma reflexao, sobretu
do para a hora presente, quando 
tantos re ligiosos se des locam do 
Sul para o Norte, e outros se 
perguntam pelo seu lugar no 
meio dos homens. 
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~rei Irineu Wilges apresenta 1 
primeira parte de um estudo so
bre as Diacon isas. Trabalho bem 
documentado e de grande inte
resse, sobretudo para as re l i
giosas, símbolo que deveriam 
ser l da promoção da mulher. 

Pe. J. M. R. Tillard. Publica
mo de le uma longa entrevista 
em ' que procura situar o presen
te e o futuro da vida religiosa. 
O trabalho já se recomenda por 
ser ele uma das maiores autori
da es em teo log ia da vida re
l ig iosa. 

A todos desejamos um provei
to fecundo ao lerem estas pá
ginas, bem como as luzes do 
Espírito que nos impulsiona sem
pre a caminhar. , . , 

Frei Constâncio Nogara, OFM 
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CONFER~NCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL t 

l 

CENTRO DE ESTUDOS PARA IRMÃOS EDUCADORES 

o Irmão Eugêni9 Alberto Fossá, ex
Provincial dos Irmãos 'Lassalistas e eXH 

membro da Diretoria Nacional da Çon
ferência dos Religiosos do Brasil, é ho
je Diretor do Centro de Estudos Lassa
lian08 da América Latina, com sede no 
Brasil. Há Um ano dedica-se integral
mente ao estudo da problemá,tica da 
educação, este campo critico e que 
exerce tamanha influênc ia nos parses 
latino-americanos. A educayão sempre 
foi um dos meios ma is eficientes para 
se influ ir dec ididamente na vida pessoal 
dos indivrduos. A renovação interna da 
vida re ligiosa, meta prioritária, seja da 
CRB como da própria CLAR em âmbito 
latino-americano, deve ser complemen
tada com muita reflexão sobre a missão 
dos educadores, ponto de interrogações 
e de impactos para esta renovação de
sejada. Nesta l inha de idé ias é que se 
organizou e trabalha o Centro de Estu
dos Lassalianos da América Latina, or
ganizando cursos, enc0ntros, sem inários 
que buscam auscultar o problema da 
vida re li giosa nos seus aspectos obje
t ivos e SU bjetivos de missão educadora. 

OS CURSOS , 
Primeiro: Foi em Medellin, Colômbia, 

de 16 de ju lho a 22 de agosto do cor-

n 

ren\e ano. Segund~: Será no México, de 
2 de dezembro/73 a 11 de janeiro / 74 , 
Terceiro: Será em Porto Alegre, Brasil, 
de 13 de janeiro a 22 de fevereiro de 
1974. Como se vê os cursos têm a du
ração de se is semanas, em regime de 
internato e tempo integ ral , de segunda 
a sexta-feira à noite, com atividades 
pessoais e comunitárias. No mo.mento. 
os cursos são abertos apenas para Pa
dres e Irmãos educadores. O número 
de participantes é no máx imo de 45 
pessoas. E o preço, ca lculado à base 
do dó lar, é de US$ 270 (duzentos e se
tenta dólares). 

O PRqGRAMA 

Primeira Semana: Convivência comu
nitária à luz da ciência do relaciona
mento humano e à luz dos princlp ios 
das Constituições de cada Congrega
ção. Procura-se descobrir se os princl
pios que fundamentam a vida comunitá
ria dos Irmãos Educadores respondem 
ou não às ex igências mais profundas. 
das aspirações do coração humana. 
Segunda semana: As razões mais pro
fundas da forma de trabalho, de oração, 
de lazer etc. dos Irmãos Educadores. É 

a comunidade em ação. Terceira sema
na; O sentido mais rad ical da existên-
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cia frente a Cristo. Quarta semana: A 
consagração re li giosa como raspos ou 
não a este sentido mais ,'ad ical da exis
tência, Quinta semana: A educação da 

lé. Sel't semana: A missão, respo~ta ª' 
consagração e à razão do carisma dos 
fundadores. 

Infonnaçõea: Para maiores deta lhes 
os interessad diriLam-se a estes en
dereços: 1) Irmão Valério Menegat, Cai
xa postal, 125 - 92.000 Canoas - RS. 
Tele(g)irj;"'X2-1.3-4~ Ou emãq: Irrngo Eu
gênio Fossá, Caixa Posta l, 125 - 92.000 
Canoas - RS. Telelone 72-13-39. 

III ASSEMBLÉIA-GERAL DA UISG: 1970/1973 

A União Internac iona l das Superioras 
Gerais - UISG - com sede em Roma, 
congrega todas as Superioras Gera is' 
de 'Congregações feminin~s do mundo, 
~bja institutos religiosos, seja co"muni: 
dades de vida comum, de direito ponti-

~ 

freio ou d iocesano, com a finalidade de 
colaboração; de participação, de ajudai 
mútua para a promoção da vida reli gio
sa na !gre j . -Fo i erigiaa em 1965 pela 
Congregação dos Reli g iosos e é um or
ganismo de direito pontiHcio, A UISG 
estará reunida 'em sua 111 Assemb lé ia 
Sera l em n()vembro deste ano, realizada 
em dtlas etapas ' distintas. 

I 

PRiMEIRA PARTE 

Do dia 11 ao dia 18, Serão dias re
servados às Conselhe iras da U ISG, às 
De legadas à Assembléia, às Observado
ras das Confe rências Nac ionais, O te
mário, a sistem ática, a d inâmica destes 
dias obedecerão ao seguinte esquema: 

Domingo, dia 11: Oração comunitária; 
liturgia, encontro fraterno dE\s Conse~ 

Iheiras, De legadFls e Observadoras. Se, 
gunda-feira, dia 12: Oraçé!,.o, relatórios 
da Presidenla e da Secretari" , café, 
grupos de estudo e <WQate, p lenário. 
lj'erça-feira, dia 13: Oração, re lat ório da 
T-esot;treir~, café, grupos de estudo e 
cteqateoJ litvrgíª, representações oficiÇl is. 

324 

) , I 

Plenário. Quarta-feira, dia 14: Estudo 
dos estatutos novos, café, grupos de 
estude, liturgia, plenário sobre os Es
tatutos. Quinta-Ieira, dia 15: Estudo do 
tem~ \Yodç<;es ' C0m 'a 'Sagra€lã Congre
gação dos Religiesos. 6rupos de estu
do, lit/'rgia, debates com"' a seR sobre 

• 
o tema Vocações. Sexta-feira, dia 16:-
Oração, conclusão do tema vocações 
com a SCR. Plenário com diálogo aber
to com a SCR. Sábado, dia 171: Oração, 
estudo das questões que serão moções, 
calé, liturg ia. Eleição das Conselheiras 
por Continente. Plenário para comuni
cação das conc lusões tidas com a SCR. 
Domingo, dia 18: Oração, e leição do 
Conse lho Executivo. liturgia, fini . , ) 

v 

SEGUNDA PARTE , 

Dias 19, 20 e 21 de novembro, para 
as Super;iores Gera is d~ Roma e para 
as Delegadas à Assembléia. Há um prQ
grama a ser desenvol vido basead,o no 
tema geral: A Missão da mulher consa
grada 110 mundo de hoje. I 

Dia 19, pela manhã: Nossos fundado~ 

res e fundadoras , homens e mu lheres 
de seu tempo. A tarde : Anál ise das di
versas s ituações e diversos fenômenos 
atuais. Dia 20, pela manhã: O mundo de 
hoje: ç.sgeçtos s.9cia.is . Ã t arde: Pa ine l 
a cargo .Çi~s irrn·ãs e09ªictdas nas d iver-



SBS formas de 'ápostolado junl0 a'os 
marginalizados. A noite: Debates e p le
nário. Dia 22, pela manhã: Cristo, on
tem, hoje e amanhã. A tarde: A oração 
ecumênica. A eXlSIsriêncla de oração em 
grupos. 

b 
PARTICIPAÇAO DO BRASIL o 

Conforme os estatutos da UISG, ar
tigo 10.°, os paises que ttlm meno de 
50 Superioras Gerais res identes podem 
eleger uma pelegada' 1\ Assefnbléia Ge-

ral. Os qué tiverem de 50 a 200, podem 
e leger duas Delegadas e os que tive
rem mais de 200 Superioras, três Dele
gadas. O Brasil tem, no momento, 63 
Superioras Gerais. Na última Assembléia 
das Madres Gerais, rea lizada no Rio de 
Uane iro (ver CONVERGt;NCIA, junho de 
1973, página 259) foram ele itas Delega
das Bras ileiras à 111 Assembléia Geral 
das UISG, a Irma Maria Aparecida Gui
marães, Superiora Geral das Miss ioná
rias de Jesus Crucificado e a Irmã Elza 
G iovanellâ, Geral das Franciscanas Ca
tequistas. 

01 

NOTICIAS BREVES 
B n ._ .• ", 

• Leituras do Povo de Deus. Este é 
o titulo das fichas com le ituras selec io
nadas no Mosteiro de São Bento da 
Bahia, sob a respon"sabilldade da C,g
missão de Liturgia da CIMBRA = Cg
missão de Intercâmbio Monástlc0 do 
Bras il. Estas Le ituras são para o ofício 
divino, para ce leb rações da palavra, pa
ra meditação pessoal. para a prepara
ção de homil ias. Ve ja um exemp lo, nes
te exemplar de CONVERm~NCIA, pági-
na 378. n ., 

(. 

• Consultor da SeR. Conforme a im
prensa noticiou, o Pe. Décio Batista 
Teixeira, ex-Provinc ial dos Padres Sale
s ianos, Provlncia de Minas Gerais, ex
membro da Diretoria Naciçmal d~ CR~, 

membro da Diretoria do Centro Bras-f
le iro do Pio Brasileiro de RQm desde 
janeiro de 1973, trabalhando na Cúria 
Geral dos Salesianos em Ro'ma, foi 
eJeito Consultor Jurfdico da Sagrada 
Congregação dos ReligIosos. 

• Religiosos Brasllelró. m R6ma. 
Como CONVERG t;NeIA 1i1. Infollnbu, ' 
maio 1973, página 196, ,há em Roma ur\i I 

Grupo de aproximação e intercâmbio na 
área da vida re lig iosa, constitufdo s6 de 
br'asil.e lros que trabalham nas Cúrias 
Gerais ou Já estudam. Uma de suas úl
timas atjvidades está sendo o estUDO 
refletido do documento Vida Segundo o 
Espi,rlto, em sintonia com todos os re
ligiosos do <Brasil e com a CLAR. Foram 
enviadds, a pedido do Grupo, 40 exem
plares çi-o Documento., em portllguê.s . 

• Vida! Se'gundo o Espílllo nas Co
cmuhldades Religiosas da Amêr'ica Ulllna. 
A JE:dição, a '",enda, o estudo individuaf, 

.comun itá'rlo, regional, congre'gacional e 
Intercongregac ional, em massa, deste 
documento, o nono volume da Coleção 
Vida 
dado 

da 9RB, sobre ser um 
, !'con~lrmou nossas con-

vié,çõ.es abre o interesse e o entus i as~ 
mo com que os re lig iosos e religiosas 
do Brasil encaram a renovação de sua 
vida, rtlentro dos repetidos e expressos 
desejos da Igreja. Foram vendidos dez 
mil exemplares do documento em ape
nas três meses. Se você a inda não o 
léu , âd<1uira um exemplar da quarta ed l
çliC!> ê m sua Regronal. 



ENCONTRO INTERCONGREGACIONAL 
DOS(AS) JUNlORISTAS 

• 
Realizou-se em Cachoeira do Campo, 

Minas Gerais, no Colégio dos Padres 
Salesianos, de 7 a 17 de junho, o en
contro dos Junioristas e das Jun ioris
,tas. A participação dinãmica e a pre
sença fraterna deram força e feição di
ferentes ao Encontro. Não se tratou de 
um curso, mas d ias de interiorização, 
de oração, de vivência comun itária. To
do o temário que apresentamos abaixo 
foi apenas ajuda para o aprofundamen
to, e os conferenc istas, assessoria e 
acompanhamento. Vida Segundo o Espí
rito, o Documento da CLAR, nono volu
me da Coleção Vida Religiosa, da CRB, 
foi o roteiro para o Encontro. 

Temas e conferencistas. Dia 7: Che
gada e confraternização. Dia 8 e 9: Di
n âm ica e treinamento de comunicação e 
trabalhos em grupo, Marinha Silva, ps i
<:610go. Dia 10: Interiorização e oração, 
Irmã Vllma Moreira, FI. Dia 11: Expe
riência de Deus e Vida Segundo o Esw 
plrito, Frei Constânclo Nogara, OFM. 
Dia 12: Vida consagrada como teste~ 

munho público na América Latina, Pe. 
Fellx Valenzuela, OSA. Dia 13: Modo 
caractedstico d,e expressar a Vida No e 
Segundo o Esplrito, Irmã Isabel Ayala, 

I 

OSU. Dias 14 e 15: Dimensões da Vida 
Segundo o Esplrito. A Figura de Maria, 
Irmãos Roberto Jorge Chelb e Carlos 
Eduardo Zanatta, Maristas. Dia 16: A 
oração med itação pessoal e contempla
ção, Irmã Maria Antônia Azcune, Com
panhia de María. 

146 Participantes. CONGREGAÇÕES 
FEMININAS: Providência de Cap 6. Fi
lhas da Caridade 25. Clarlssas Francis~ 

canas Missionárias 15. Franciscanas de 
Oirschot 6. Sacramentinas de Nossa 
Senhora 3. Agostin ianas 8. Batistinas 9. 
Salesianas 20. Jesus na SSma. Eucar i s~ 

tia 4. Nossa Senhora da Piedade 3. 
únitas 1. Carmelitas da Divina Providên~ 
cia 10. Bom Pastor 2. Combonianas 3. 
CONGREGAÇOES MASCULINAS: Sale
s ianos 8. Agostin ianos 4. Irmãos da Mi~ 
serlc6rdla 3. Redentoristas 2. CapUChi
nhos 9. Betharramitas 2. Sagrados Co
rações 3. 

Uma nota relevante. Os formadores, 
das d iversas congregações ordens e 

institutos. estiveram presentes durante 

todo o encontro. Um congraçamento e 

um encontro de formadores e forman~ 
dos. 

nu 
JUNIORATO INTERCONGREGACIONAL 

GOLANlA, GO b 
, 

" " 
e 

• n sbn 6:Kl 
be I sup sb 
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Continua firme na ~xecução de seus 
planos, com excelente participação das 
junloras sob a responsabilidade das for
madoras de Goiãn ia. Os formadores 
precisariam Jntegrar a equipe. O exem
plo do Encontro dos .(as) Junlorlstas, 3Vl>lOO 
.form.adores e formandoJ3, eml Cachoeira 'l • ,IQbq t~8t 

• 
:> 



-do Campo, MG, é um dado de estimu lo 
positivo e de aprovação. O Juniorãto 
Intercongregacionàl está constitufdo de 
31 pessoas, assim: 

"-"V 

I b O n 

o 

-Domin icanas do Santo Rosário 4. 
F " I ~ I I ..., rane scanas da Mae Dolo'rosa 3. Fran-
c iscana"'sl da Àeconciliação 3. o Franc s
canas da uAção Pastoraf 4. Franciscanas 
dos Pobres 1. Franciscanas de Maria 
Imaculada 2." Escravas do Divino Cora
~ão 9. Assunção de Nossa Senho~a '2. 

• r r 

~ ASSEM~LÉlAS nIOÇ5-SANAS pA C R B 
I 

A Regional da CRB- ampo Grande, '- a serem tratados na Assembléia Reg io-
Mato Grosso, realizará em agosto e 59- nal de outubro próximo. 
t embro, Assembléias , Diocesanas l ,d.a 
eRB em todas as Dioceses e Prelazias 
de Mato Grosso. É a Regional corajo
samente realizando o que f icou decidi
do em outubro de 1972, com as se-
guintes finalidade.s: 

Primeira: Maior conscientização sobre 
I 

a Vida Religiosa. Segunda: Maior en-
trosamento dos re ligiosos entre si, com 
o Bispo e com O Plano diocesal].o de 
pastoral. Terceira: Preparo dos assuntos 

,,'1 

I~ ,, <, "l I ti . 
oDat~s Já ""conflrmadas para ~ .. tas As

sembléias: Corumbá, 4 de agosto. Cam
po Grande, 8 de setembro. Rondonópo~ 
lis, 13 d tJ agosto. Cuiabá, 11 de agosto. 
C~ceres, 26 de agosto. Diam~ntlno, 9 , 
de agosto. Barra do Garças, 22 de 
8,90stO. O ., planejamento e organização 
destas Assembléias está a cargo da co
.ordenação do núcléo, tendo la assess6 -
ria de um e lemento da CNBB e da CRB 
Regional de Campo Grande. 

;) I 1. eq B1 D • I 
. I R , 

ENCONTRO NAC10NAL :DE FQRMADORES 

Data e local. Do dia 11 de setembro 
í20,00 horas) ao dia 22 (meio-dia) reali
zar-se-á na Casa Madre Regina, rua 
Bingen, 73, Petrópolis, Estado do Rio 
de Janeiro, o Encontro Nacional de For· 
madores. O Encontro será para forma· 
dores, mestres ou responsáveis pela 
formação, ou para aqueles que se pre
param para assumir este cargo. Encon
tro para religiosos e religiosas de todo 
o Brasil. Cada Regional dispõe de nú~ 

mero limitado de vagas, para possibili
tar a presença de todos. A CRB - NA
CIONAL financiará a viagem de um par
ticipante por Regional. A hospedagem 
para os onze dias, em regime de Inter~ 

nato, importa em Cr$ 350,00 e fica por 
conta do participante. 

Programa. O objetivo do Encontro é 
AJUDAR os Orientadores a "converter" 
suas atitudes a fim de entrar. com os 
jovens, no processo de amadurec imento 
re li gioso-pessoal , num ambiente fraterno 
e so lidário com a realidade concreta. É 

PROPORCIONAR aos participantes do 
curso pistas de análise, que lhes per
mitam tornar-se agentes educativos na 
comun idade, junto com os jovens reli
giosos. É TER a CRB / Regional pessoas 
preparadas que possam servir de multi
plicadores. 



.tl ~\apa •• Av Ressoa. O ambiente. A vo
ca9~o religiosa. Me,odologla: ativa e 
de diálogo. ,A teoria será utiliza<la co
rno meio para ~jydar o grupo na busca 
cpmum qe novas formas de vida religio
ta e Ae for'l'ação ,para e las. Será re
,dllzida ao mf~mo fr a0 1r:de maior i~
portãncia. 

.Conteúdo. AntropolS'gia: o "omem e o 
hom,~m brasileiro. Psiço log,ia: ama~ure

cimento da afetividade. Ambiente: rea li

dade do Brasil pollfloo-social, eclesial, 

na vida religiosa. Vocação : amadureci

mento de fé, valores evangélicos, a 

missão. 

CURSO SOBRE FORMAÇiXO PA A A VIDA RELIGIOSA 
NA, fMERICA LATINA (CLAR) 

O" 

A Vai se realizar em limai Peru, de 29 
"'I H I • .J 

de 'ul ho a 8 iJe 6setel"brO de 1973. Go
-I I.J .t 
mo a GREI NAG' NA"L 'pro~ra!1lOU 3 rea-
~ilará o Él1conlrp f;acional de Forina
dorps em ~bll"o de Brasil .. também a 

ç.CLAR progra ou fi realizará esta Curso, 
em âmbit6 de América tatina. Há se-

o rnelh~nças recfprot'ks, ~mPliadasl ,é 16-
aiCO. participi rão geste curso os se-
19ui tes re llgiasos e rkl'ig70sas brksile i-
~ ,la u 1 .!t f 

ros: .J c 

Irmã Maria Emilia Guerra Pereira, CÔ-
negas de Santo 
Pe. José 
Horizont • 

Agostinho, Recife, PE. 
A;J0stin ian~ Belo 
Carlos Pler zan, 

•• 
Fran'clsca'no, Guaratingoetá, SP. Irmã 

"Angela Cecilia Traldi, Agostiniana Mis
s ionária, Belo Horizonte, MG. Pe. Mi~ 

chael Noel Banahan, Congregação do 
Esprrito Santo, São Caetano do Sul, SP. 
Pe. José Mário Stroher, do clero dioc~

sano, Grsvataí, RS. Irmã Ignez Amália 
Trevisan, Imaculado Coração de Maria, 
Porto Alegre, RS. ., 

Coordenação. Serão coordenadoras 
deste curso, a Irmã CarlTlen Aurora 
Gomez, HSS e a Irmã Nilza Junqueira 
Reis RA, Sec retária Executiva Adjunta 
da eRB Nacional, por especial convite ...... ~--
da CLAR. 



As considerações que a seguir 
faremos constituem parte de temá
tica mais geral: . Missão e Vida re
ligiosa, razão porque nos detere
mos principalmente sobre Tramfe
rências, relacionando-as com a Mis
são, que é abordada apenas inci
dentalmente. . 

• 

. FREI ILDEFONSO SILVEIRA, OFM 

o tema suscita zonas de tensões 
e atriros. Daí a delicadeza do as
sunto. ·E o perigo de a emotivida
de tomar lugar à razão, ' ao bom 
senso e até a dados bem mais im
portantes, como o espírito eclesial, 
o espírito de comunhão e carida
de que sobrepairam métodos de 
pastoral, planejamentos, obras de 
religiosos, etc., por se situarem na 
categoria de fins os primeiros e na 
categoria de meios os últimos. 

Não pretendemos desenterrar 
ossos de um sepulcro para trans
ladá-Jos a outro; por isso não ci-

tamos autores ou obras, embora os 
tivéssemos lido. A maioria das 
considerações levam o cunho pes
soal de quem as escreveu, a par
tir de algnmas experiências e do 
seu modo de encarar as coisas. Tal
vez não sejam de todo descabldas. 

Em levantando hipóteses a res
peito da praxe de transferências dos 
religiosos e sobre outros pormeno
res a eles atinentes, provavelmente 
mostraremos bastante ignorância 
de suas Constituições. Mas o fato 
de muitos religiosos desconhecerem 
até as próprias Constituições ' .ex-
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cusará n'ossa ignorância. Durante 
a . exposição não insistiremos nas 
distinções jurídicas entre Ordens, 
Congregações, etc. E por pressu
posição não nos referimos a re1i~ 
giosos que por princípio gozam de 
estabilidade. 

1. A instabilidade dos nligiosos 

Quem fala em transferência fala 
em instabilidade, amovibilidade, 
possibilidade de mudança. Tanto 
de lugar de trabalho quanto do 
cargos. 

Consta que a maioria dos o Esta
dos modernos adota o sistema do 
mudanças periódicas de cargos de 
importância. E que a maioria das 
Congregações religiosas, além da 
instabilidade relativa 'CIos cargos, 
adota também o sistema da insta
bilidade dos religiosos nas o comuni
dades locais, ou seja, nos diversos 
lugares de trabalho. Os membros 
de tais Congregaçõe's movimentam
se as,imno âmbito das Províncias 
ou · denominações congêneres, em 
revez.amento periódico. E Congre
gações mais centralizadas movimen
tam seu pessoal em âmbito mais 
ou menos universal, transferindo 
seus religiosos de um para outro 
continente. Com poucas excessões 
os detentores de cargos de cúpula 
são mudados periodicamente, se" 
gundo as próprias Constituições; os 
demais religiosos podem ser trans
feri'CIos conforme as necessidades e 

• •• ctrCUnstanClas. 

Que pensar desta instabilidade 
em si mesma? As moedas têm duas 
faces. A resposta pode arrolar ra
zões pró e contra. 

• 
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Falando em instabilidade não 
por si mesma, mas como possibi
lidade e conveniência de mudança 
periódica, aventamos algumas pon
derações, aplicáveis não só às cúpu
las das Congregaçoes, mas também 
àqueles que morejam nas planuras, 
como é 'O çaso dos superiores lo
cais, párocos, administradores de 
obras, etc. 

Tudo cansa. Tudo muda veloz
mente. Certos cargos administrati
vos são o maior abacaxi que a 

, época da contestação andou plan
tando. :r; notório como, em geral 
pessoa's altamente quaJifica'CIas, ofe
recem as maiores resistências quan
ç!o convidadas a lidar com tais 
abacaxis. E como se sentem ali-

o viadas de uma tal qual camisa de 
força quando expira o prazo de 
seu mandato. Bendita instabilida
de, dirão elas! 

Nota-se que depois de certa ida
de as pernas tornam-se curtas para 
passos mais longos, naturalmente 
com raras exceções.. E depois: há 
em nós o 'instinto de nidação', que 
nos leva paulatinamente a cons
truir um ninho quente e macio para 
nele chocar os ovos da auto-reali
zação. A instalação é força indis
cutível que está sempre em !iça 
com o espírito de peregrino, de bus
ca, que deveria marcar profunda
mente o homem; em poucos esta 
luta não tem lugar. 

Somente os supenores maiores 
conhecem os embaraços que lhes 
proporcionam religiosos que cons
truiram o seu 'ninbo', se instalaram 
em certos lugares ou posições e se 
fizeram, a próprio alvitre, estáveis, 
intransferíveis. "Daqui nã'O saio; 



daqui ninguém me tira". Os into
cáveis! É ironia mesmo. Cavadei- , 
ras mais robustas, como a obediên
cia religiosa ou o apelo à disponi
bilidade dificilmente conseguem 
atingir as raízes mais profundas, e, 
quando atingem, muita vez ferem 
ou ' quebram a planta, a que se dá 
o nome de realização pessoal. 

Cremos sinceramente que muitos 
Bispos gostariam de usufruir 'da ins
tabilidade que tem a maioria dos 
superiores maiores religiosos. Po
dem renunciar, não há dúvida, mas 
sempre com dificuldade. São con
vidados a renunciar à direção 'das 
dioceses pelos 75 anos. (Aliás, o 
mesmo vale para os párocos, mu
tatis motandis). Podem outrossim 
ser transferidos. Mas, quando o 
são, viram notícia de jornal, não é 
mesmo? E notícia, sabemo-lo, "não 
é quando 'o cachorro morde o ho
mem, mas quando o homem mor
de o ' cachorro". O que significa 
para os meios de comunicação so
cial que os Bispos gozam de quase 
estabilidade? Apontamos o fato 
como o vemos. Se houver algo 
para lamentar aqui, então sim, la
mentamos casos entre nós que chei
ram a Cisma, justamente devido à 
ql1ase estabilidade de certos Bis
pos. Lamento exagerado e indevi
do? Pois então fique o dito por 
não dito. Estamos apenas refle
tiooo. 

Alguns pastores zelosos dirão 
porventura que a praxe da insta
bilidade é boa, sim, mas para re
ligiosos 'que vivem mais ou menos 
encapsulados nos seus conventos. 
Não nos referimos a eles, mas a 
todos os eclesiásticos engajados na 

pastoral, segundo o que acima ' ex
pusemos. Cremos mesmo que a 
missão dos senhores .Bispos seria 
meno's espinh:osa e mais eficaz se 
eles pudessem lançar mão da praxe 
da instabilida'de com a mesma in
tensidade prevista nas Constituições 
dos religiosos. Excusado repetir 
que não faiamos em transferência 
por transferência, mas em transfe
rência para injeç,ão de sangue novo, 
não em prejuízo da pastoral e de
fesa de um sistema, mas sim para 
dinamizar a missão. 

Perguntamo-nos, por ,exemplo, se 
sofreria ou ganharia com mudanças 
periódicas de seus coordenadores 
uma paróquia bem montada, em 
que se trabalha em equipe, em que 
funciona razoável planejamento. 
Conhecemos 11ma diocese que de 6 
em 6 anos prevê o remanejamento 
dos agentes da pastoral. Ela pode 
dar-se 'a esse luxo de real valor, o 
que não é infelizmente o caso de 
tantas outras dioceses que vivem à , 
míngua de agentes da pastoral. 

Se não pO'demos responder aprio
risticamente à pergunta acima for
mulada, constatamos no entanto, 
farta messe de exemplos que con
firmam a desvantagem e o prejuízo 
pastoral da estabiIidade~e-fato de 
certos párocos. Não tocamos em 
suas pessoas, em seu indiscutível 
zelo; eles irão para' o céu com bo
tas e ttrdo o mais; pensamos ape
nas na sua pastoral, que não é 
mais vida, mas rotina e marasmo. 
O mesmo diríamos, com os devi
dos reparo,s de certos religiosos vi
talícios-de-fato, sobretudo em car
gos. Felizmente há muitos eclesiás
ticos diocesanos ou religi'Osos que 
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, parecem insubstituíveis, tão ricos 
'são em qualidades; nossa dificulda
de está em provar a 'insubstituição'. 

Como simples pon-deração, talvez 
,algo do que ,foi dito seja razoável, 
ao menos teoricamente. Ainda mais 

' que nos dias que correm 'a praxe 
,das transferências oferece certa di
, ficuldade; , exige-se negociação pré
via, em lugar das cartas obedien-

ciais; de acord~ com nosso tempo 
que prefere o diálogo ao monólogo 
no relacionamento entre , superiores 
e sÚ·ditos. Mas a dificuldade cria 
corpo quando nas negociações ten
tam dialogar interesses individualis
tas com interesses comunitários, 
sempre em tensão. Se os interlo
cutores forem surdos aos respecti
vos direitos e deveres, é o fim da 
picada. 

2. Razões ,para tramferências, supressão de casas ou obras 

Toda comunidade tem sua dinâ
mica interna e externa. Interna: a 

.- interação -das mais variadas quali
' dades e energias que pulsam em 
todos os indivíduos que a compõem. 
E externa: forças de outros gru
po~ que atuam e podem afetar as 
comunidades individuais. Uma cO
munidade religiosa não é comparti
mento estanque, apenas com sua di
nâmica interna; relaciona-se com 

, outras comunidades congêneres, 
com toda a Congregação, com pa
róquias, dioceses, a Igreja, etc. 

' Como nenhum homem é uma ilha, 
nenhuma comunidade é uma ilha. 
Esse dinamismo está sempre pre
sente na vida das, comunidades e 
atua nos casos ' de transferências, 
supressão de casas, etc. Tendo isso 
em vista, e baralhando as duas di
nâmicas, levantamos algumas hipó
teses ,que podem dar azo a trans-

, ferências, supressão ou fundação de 
casas ou 'obras de religiosos" 

• 
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- Vacância de cargos por oca
sião dos capítulos provinciais ou 
assembléias -congêneres, em que ge
ralmente se verificam muitas trans
ferências que atingem também re
ligiosos sem cargos de maIor mon
ta. Seria piada sup'or que múitos 
religiosos, em vésperas de capítulos, 
arrumam sua trouxa (ou estudam 
os preços das transportadoras), fe
cbam o boteco e aguardam uma 
cartinha de mudança para outros 
ares menos polufdos? 

- Sistemas adotados quiçá por 
determinadas Congregações de, mes
mo fora das assembléias capitula
res, remanejam os membros das co
munidades locais. 

- Diminuição de pessoal e con
sequente necessidade de redistribui-
-' . çao, mUltas vezes para eVItar su-

primir de todo residências ou com-
• promlssos . 



- ' Urgente necessidade dos prés
timos e, qualificações de religiosos 
profundamente engajados na pasto
ral, para atender outros setores im
portantes de obras de religiosos ou 
a eles confiadas. 

~ Dificuldades climáticas ou 'de 
saúde, ou de entrosamento de re
ligiosos na comunida'de local. 

Comportamento negativo de 
religiosos em relação à própria 
Congregação, 

- ·Problemas ressoais e de cons--ciência de religiosos (seja exemplo: 
embriaguez, amizades compromete
doras com pessoas de outro sexo). 

Dificuldades quase insuperá
veis oriundas do relacionamento ne
gativo 'com Bispos, párocos, enti
qades, ,políticos, etc. 

Os superiores maiores que lidam 
com os fatos, talvez se riam destas 
hipóteses tão baratas, em relação a 
outras' bem mais expressivas. Cre
mos, povém, que elas servem para 
ilustrar idéias. Perdoem a insis
tência: a vida dos grupos tem sua 
dinâmica interna e externa, que 
esclarecemos pelas hip6teses levan
tadas. Não deve considerar-se ape
nas a dinâmica interna, que, no 
caso pode refletir ensimesmamento 
e espírito de gueto. Olvidar-se-ão 
nestas hipóteses -de transferência, 

• 

• 

. -sem maIOr preocupaçao, outras co-
munidades, como paróquias, dioce
ses, etc? A política de "os outros · 
que se danem" cheira a individua
lismo inconsiderado. 

Bem mais importante que a trans
ferência de indivíduos isolados é o 

, ' 

problema da transferência de todo 
o grupo ou seja a supressão de al- ' 
guma casa ou obra dirigida por re
ligiosos. Imaginamos também aqui 
um rol de hipóteses que podem le
var a ,tal desfecho: ' 

Dificuldades muito ,grandes 
de manutenção econômico-financeic 
ra de casas ou obras, por si meS7 
mas ou pela Congregação. 

- Perda de sentido e objetivo 
da existência de alguma casa 'ou 
obra. 

- Dificuldades no relacionamen
to com outras comunidades (grupos 
pdlíticos, maçonaria, alguma paró
quia notoriamente de má 'vontade, 
etc.) 

- Relacionamento por demais 
negativo com Bispos, párocos, ca
p,elães, etc; 

" Comunidades femininas que «<,l-
nhecemos - assás beneméritas na 
atuação pastoral - têm s~do su
primidas graças ao alto gabarito de 
liderança de certos párocos" capé" 

• 

.. ' • o" 

'" 
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lães, etc. Felizmente, o "masculi
nism:o" de determinaclos eclesiásti
cos começa a encontrar pela fren
te. religiosas que querem ser, com 
justo título, "parceiras" e não "em
pregadas" (Roubei ao cardeal Sue
nens as palavras entre aspas). 

- .conveniência ou urgência de 
. '- - . agrupar casas em reglOes nao mUl-

to distantes, para fomentar e faci
litar a administração e a vida re
ligiosa da Congregação, com a con
sequente supressão de casas por 
demais isoladas. 

- COÍlcentraçãodos esforços em 
setores prioritários da Congregação, 
com a resultante do abandono de 
alguns campos de atividade. 

--' iDiminuição sensível dos mem
bros ativos das Congregações. 

EvMentemente nada disso acon
teceria se se seguisse a praxe bem 
simples de Bispo sulista, já finado 
há anos, que por princípio não per
mitia que religiosos fundassem ca
sas em seu feudo. Não é piada 
não! 

No fim deste rol de hipóteses, 
como acima fizemos, perguntamos: 
podem as Congregações fazer vista 
curta dos demais grupos, aomo pa
róquias, dioceses, com suas neces
sidades, e pensar apenas ·no seu 
problema? 

3. 'lncidências das transferências dos religiosos na missão 

Os itens até aqui analisa'dos mos
tram como que o pano de fundo da 
problemática da instabilidade dos 
religiosos: praxe como tal e cir
cunstâncias em que pode dar-se. 
Mas o problema propriamente dito 
é 5ua incidência na missão. Preli
minarmente: elevado número de 
transferência de religiosos não afe
ta 'diretamente a pastoral; não vem 
ao caso. Mas, nas circunstâncias do 
Brasil, considerando que a mai'oria 
do clero é constituída de religiosos, 
e . que grande parte das obras ecle
siásticas estão em mãos de religio
sos de ambos os sexos, ' muitas 
transferências afetam diretamente a 
missão. Além do trabalho pasto
ral, que ocupa grande parte do 
clero religioso, além da presença 
sempre mais marcante de religio
sas, as Congregações têm seus obje-
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tivospróprios, suas obras, e pro
curam novas aberturas por mares 
nunca dantes navegados, com as 
consequentes opções ' novas. 

O problema surge inevitável nu
ma Igreja cheia de entusiasmo, que 
visa racionalizar seu apostolado, 
coordenar esforços, agir segundo a 
pastoral de conjunto. Qller-se a re
novaç.ão da pastoral; quer-se dou
tro lado a renovação da vida reli
giosa e a busca 'de novas experiên
cias. Uma não pode abafar a vi- ' 
talidade da outra. Deve-se, pois, 
velejar, entre Cila e Caribdis. O 
documento de Medellin aponta para 
escolhos que 'devem ser evitados: 
atitudes particularistas de pessoas e 
Instituições em situações que exi
gem coordenação; casás de aplica
ção desacertada da pastoral de con
junto ou planificação, seja por · im-



,_ o . A O,o provlsaçao ou mcompetenCla tecnt-
ca, seja por excessiva valorização 
dos 'planos', seja por uma concep
ção por demais rígida e autoritá
ria de sua realização (SEDOC 
1968/743). 

Transferência de religiosos enga
jados na pastoral, ou mesmo fe
chamento de cas~ ou supressão de 
obras de religiosos podem às vezes 
refletir contextos desagradáveis, que 
afetam profundamente a . missão. 
Pensemos nas situações lamentá
veis, mas possíveis, de competição 
ou conflito. A competição é fator 
altamente positivo entre empresas, 
desde que controlada. Seria, po
rém, justificável em instituições 
eclesiásticas, que não pretendem ser 
empresas com finaliliades materiais? 
Não negaríamos sem mais a pos
sibilidade de dioceses e Congrega
.ções, talvez inconscientemente, se 
deixarem arrastar pelo princípio la
tente de 'Certa competição. Há anos 
se falava da invidia dericorum. Em 
caso de competição, certas Congre
gações podem fazer sentir o peso 
de sua potência. E também cúrias 
diocesanas. E tudo isso pdde inci~ 
dir pesada e negativamente sobre . -a rnlssao. 

Se . a competição vira conflito, o 
que também é possível, transferên
cias ou supressão de casas e obras 
podem . realizar-se drasticamente . , 
com enorme prejulZo para a pas-
toraL ' Pode haver confronto de di. 
reito contra direito; normalmente 
vence o mais forte; ou melhor, no 
confronto, os dois contendores po
derão 'cantar vitória de seus direi
tos; mas a pastoral deve chorar a 
derrota. E os ressentimentos tol
dam o futuro. 

Nos conflitos, nem sempre os su
periores religiosos ' tomam por pri
meiro a iniciativa de apelar para 
o direito de transferir religiosos ou 
suprimir residências ou obras. Fre
quentes vezes são gentilmente con
vidados a usar tal recurso contra 
sua vontade, a de algum religioso 
ou da própria Congregação. Con
flitos surgem entre Bispos e deter
minados religiosos, que trabalham 
na pastoral; sem confronto pessoal 
com os mesmos, saltando-se instân
cia, apela-se diretamente ao supe-

o . ' • flor m3l0r para que tomem provI-
dências e removam os indesejáveis. 
Mais cômodo, certamente, mas não 
razoável. . 

Todo agente de pastoral, dioce
sano ou religioso, por direito está 
sob a jnrisdição do respectivo Bis
po; .que não só pode, mas em de
terminadas circunstâncias deve pe
dir contas diretamente a seus cola
boradores; os superiores maiores 
não respondem pelos planos de pas
toral e reconhecem os direitos e 
também os deveres dos Bispos na 
questão. O máximo que podem fa
zer é colocar· religiosos a serviço 
da pastoral, dirigida pelos Bispos. 
Não estaria ultrapassado o tempo 
em que assuntos mais comezinhos 
precisavam ser trata'dos nas altas 
esferas? O método do evangelho 
continua com sua imensa sabedoria 
também num tempo em que se dá 
tanta importância à dinâmica de 
grupo: "primeiro fala com teu ir
mão a sós. .. depois, perante tes
temunhas; depois: dize-o à Igreja". 

Conflitos, às vezes, de ordem 
pessoal, podem infellzlI!ente envol
ver, seguindo esse méto\lo de sal
tar instâncias, uma Congregaçiío 
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inteirã, que p'oderá defender seus 
brios e inclusive fincar pé na de
fesa de seus membros. E então, o 
uso ,da transferência ou até da su
pressão de alguma casa pode tor
nar-se tão lamentável e pernicioso 
para a pastoral quanto a omissão 
dos pastores, a quem incumbe o 
direito e dever 'de coordenar, vi
giar e também admoestar seus co
laboradores, diocesanos ou reli
giosos. 

Resta o regime de colaboração 
leal, de entendimento, de compre-

ensão mútua, de espírito verdadei
ramente eelesial dos Bispos e su
periores maiores, e,porque não 'di
zer, de todos os religiosos que 
agem na pastoral. Somente ele 
pode harmonizar razoavelmente o 
direito da pastoral e o direito dos 
religiosos qne nela trabalham, e 
minorar os efeitos negativos da in
cidência ,'da instabilidade dos reli
giosos sobre a missão. Felizmente 
esse já é o caminho trilh~do por 
muitos Bispos e religiosos. 

4. Normas relativas aos religiosos engajados na pastoral 

Do decreto Cbristus Dominus e 
de Normas executórias dos decre
tos Christus Dominus e Presbyte-, 
rormo Ordinis eruímos alguns itens 
que dizem respeito ao noSso tema. 
Alguns são simples aplicação de 
princípios rudimentares da intera
ção de grupos. 

Pede Christos Dominus que os 
párocos gozem , na pr,ópria paróquia 
daquela estabilida'de no ofício que 
o bem das almas requeira, ficando 
abrogada a distinção entre párocos , . . .., 
amOVlvelS e lnamovlvelS, e se re-
veja o modo de proceder na trans
ferência e remoção (n. 31). Esta 
medida saudável de preocupação 
eminentemente pastoral, pdde ser 
interpretada segundo o que expu
semos alhures no item 1. Abroga
se a inamovibilidade, mas se acon-
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. selha certa estabilidade para não 
prejudicar a cura d'almas. Vale 
também para párocos religiosos, o 
que significa um apelo à prudência 
e responsabilidade dos Bispos e, 
reSPectivamente dos superiores re· 
ligiosos. O documento de Medel
!in, que citaremos mais abaixo, in
siste na mesma tese de certa esta
bilidade dos religiosos engajados na 
pastoral. Nada mais justo. 

Outro princípio baseado na in
teração de grupos e sumamente be
néfico e pastoral, mas a nosso ver -ainda pouco praticado, é o que 
aconselha reuniões periódicas entre 
Bispos e snperiores maiores religio
sos para tratar de assnntos que 
afetam o apostolado 'do território 
(n. 35,6). Que meio mais eficaz 
para' promover o sadio diálogo en-

• 



tre dioceses e Congregações que ne
las operam? A praxe da instabi
lidade dos religiosos encontraria ne
la uma força modera:dora de pri
meira ordem, e, ao mesmo tempo, 
a devIda compreensão quando se 
fizesse aconselhável ou necessária. 
Isto funcionará naturalmente no 
sistema de cooperação e não no 
de competição e desconfiança. 

Para religiosos engajados na pas
toral que preferem driblar os Bis
pos, responsáveis pela pastoral, · e .. " . os supenores maiOres responsavels 
pelas Congregações, vale o n. 34 
de Christus Dominus, que os faz 
pertencer de certo modo ao clero 
diocesano, sob a autoridade episco
,paI. Vale 'outrossim o n. 35,6 que 
lembra aos mesmos a fideJi'dade à 
observância regulare à sujeição aos 
1;uperiores maiores, incumbindo 
também aos Bispos o dever de ur
.gir esta obrigação. Seria inútil a 
jurisdição dos Bispos sobre os re-
1igiosos que trabalham na pasto-

ral, caso não tivessem os mesmos 
certa garantia ', da estabilidade de 
seus cooperadores religiosos. Quan
tos aborrecimentos desnecessários se 
poupariam aos Bispos! 

Enveredando por caminho mais 
prático, visando a , funqionalidade 
dos princípios da, Christus Domi
nus, as Normas executórias suge-

A • rem o recurso a convemos entre 
Bispos e , superiores, maiores reli-

• giOSOS, para garantir certa estabi-
lidade dos agentes pastorais reli

. giosos. Em três passos lembra-se 
tal recurso (n. 30,1; 33,1; 33,2), 
que deve definir claramente o que 
respeita à obra a realizar, ao pes
soal responsável pela mesma e ao 
'elemento de natureza econômica. 
Tais convênios oferecerão aos Bis
pos certa segurança, de que preci
sam, para fazer funcionar os pIa-

o • • • _ 

neJamentos pastoraIS, e Imporao 
. aos' superiores maiores religiosos o 
compromisso 'de pensar duas vezes 
antes de usar 'Ü direito de trans
ferir seus , religiosos. 

5. Novo espírito 

Convênio está revestido de cunho 
Jurídico, mas serve para quebrar 
.arestas. Parece-nos, porém, que o 
meio por excelência para equili
'brar tensões entre continuidadé pas
toral e instabilidade dos religiosos é 
,o novo espírito que vai criando 

, . 
• 

corpo: o conceito de Igreja e pre
cipuamente o conceito e a reaUda
de da igreja particular, a diocese. 
O direito cânonico apresenta a dio
cese ' como estrutura jurídica; e o 
é o de fato. Mas o decreto Chris
tos Dominus orie)lta a questão nou-

337 



tro rumo. O n. 11 diz que a dia-. 
cese unida a seu pastor e por ela 
reunida no Espírito Santo graças ao 
evagelho e à eucaristia constitui 
uma igreja particular, na qual está 
verda'deiramente presente e atuan
te a Igreja de Cristo, una, santa, 
católica e apostólica. Esta descri
ção resume o conteúdo do n. 26 da 
Lumen Gentium. _ Espírito Santo, 
evangelho, eucaristia, apostolicida
de. Tais elementos vitais pare
cem afastar-se bastante da concep
ção puramenteadm.inistrativa ou 
exclusivamente jurídica da igreja 
particular. Servirão certamente co
mo ponto de referência. 

Esta concepção ecles'ial 'de dio
cese apresenta-se-nos sumamente 
importan te para todos os que se 
empenham pela irradição do reino 
de Cristo, sob orientação e dire
ção dos Bisp·os. Nesta linha . de re
flexão, não poderíamos acaso fa
zer um símile a respeito das Con
gregações religiosas? E considerá
las, . sobrepondo-nos ao seu aspecto 
de estrutura canônica, como comu
nida'des unidas pelo Espírito Santo, 
pelo evangelho e pela eucaristia, a 
serviço da Igreja, guiada pelos Bis
pos, que concretizam a apostolici
dade? 

Em formulando esta pergunta, 
surge logo diante de nós O proble
ma da isenção dos religiosos. Ex
plicável por muitas razões sobretu
do de ordem histórica, útil como 
'defesa frente à maioria de alguns 
Bispos, prejudicial à missão em cer
tas circunstâncias, apresenta-se ela 
sobretudo como problema jurídico. 
O aprofundamento dos estudos em 
torno às igrejas particulares, ora 
em curso, talvez leve também a 
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uma revisão profunda do direito 
dos religiosos, mormente da isen
ção. Em que ficará esta isenção, 

. que coloca religiosos sob jurisdição 
direta 'do Papa, a serviço da Igreja 
universal? A pergunta fica boian
do no ar à espera de resposta dos 
especialistas. Ou, talvez seja uma . . 
qUImera. 

Belos conceitos teológicos pouco 
valem se não iluminam a vida; no 
caso, se não iluminam as dioceses 
e as Congregações religiosas. As 
duas entidades têm necessidade de 
certo aparato burocrático, adminis
trativo. O problema está em não 
se fazer 'disso um fim em si mes
mo. Elas não são empresas, em
bora prudentemente tenham que 
usar certos métodos que tocam pa
ra frente . qualquer empresa; seja 
exemplo o planejamento; tais mé
todos, porém, não valem por si 
mesmos, mas pelo que visam. 

Uma empresa ordena meios e 
objetivos imediatos para produzir 
mais, para vender mais, para ga
nhar mais. Lucro, eis a questão. 
Que representam, no entanto, as 
obras de uma diocese ou de uma 
Congregação religiosa? Que visam, 
afinal? Damos por pressuposto que 
ninguém vive de ar; que sem meios 
materiais pouco se consegue, sobre
tudo em havendo muita a'dministra
ção. O realismo também faz parte 
da vida. Mas, retomando a pergun
ta: segundo esse novo espírito que 
vai soprando sempre mais forte na 
Igreja - e que foi meditado na 
última Assembléia .Geral da CNBB 
- será que as iniciativas e obras 
diocesanas bem como as iniciativas 
e obras dos religiosos, não 'deve
rÜ!m encontrar-se num determinado 
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ponto X, que não fosse por demais · 
aéreo, por . demais indefinido? 

Todos, afinal de contas, estão 
empenhados na tarefa de implantar 
o reino de Deus na sociedade. 
Quanta obra insulada; tanta obra 
descoordenada; tantas . forças dis
persas; tanta obra porventura inú
til; tanta obra urgente, mas não 
empreendida por qualquer motivo· 
nem sempre 'de · monta; tanta · obra 
paralela na santa Igreja de Deus. 
E porque não dizer: tanta mudança 
desnecessária de · religiosos engaja
dos na missão; tanta rivalidade des
cabida e interesseira! Gostaríamos 
de estar chorando sem razão junto 
ao muro das lamentações! 

,Mas se razão há para isso, en
tão imaginamos um rem€dio quiçá 
eficaz, que sem ser panacéia, po
deria diminuir as razões do lamen
to: que Bispos e superiores maio
res religiosos sejam profundamen
te eclesiais, amigos, compreensivos, 
cooperadores zelosos na grande ta
refa da missão; que dioceses e Con
gregações religiosas que nelas ope
ram envolvam-se num longo e leal 
abraço de amigos. Aliviar-se-iam 
tensões; harmonizar-se-iam direitos 
e interesses, evitar-se-iam com 
maior facilidade incidências negati
vas da instabilidade dos religiosos 
sobre a missão confiada à direção 
dos Bispos. 

. Cremos e constatamos que mui
tos passos já foram dados nessa 
direção. O diálogo construtivo e 
compreensivo entre alguns · Bispos 
e superiores maiores já é realida
de benfazeja. Mas, passos. Resta 
longa caminhada, através de esco
lhos semeados ao longo do cami-
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nho da história da nossa pastoral 
de conjunto há relativamente pou
co tempo, e da história das Con
gregações religiosas do Brasil, que 
também há relativamente pouco 
tempo 'Começou a despertar para 
a solidariedade entre si, através 
da CRB e com as dioceses através 
de . encontros de cúpulas com a 
CNBB. 

Vícios aio'da estão por ser erra
dicados; ou talvez já o foram a 
partir de 1968; pois é de 1968 o 
documento de Medellin (SEDOC 
1968/ 742-3) que falava ainda en
tão da existência da sensação bas
tante generalizada 'de que as cúrias 
diocesanas eram organismos buro
cráticos e administrativos e que ·ha
via atitudes particularistas de pes
soas e Instituições em situação que 
exigiam coordenação, (Ao se men
cionar a América Latina estava-se 
excluindo o BrasiJ?) 

Nossas reflexões talvez deixaram 
frustrado <i leitor. Perdoe-nos. Em 
tempo, porém, lhe oferecemos algo 
de substancioso, . que certamente já 
foi lido, mas que merece ser relem
brado. Abra o 'documento de Me
dellio (SEDOC 1968/729) e releia: 
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N.O 22. "g necessário que as 
Congregações religiosas possam in
tegrar-se em nossos planos de pas
toral de conjunto, de acordo com 
o carisma, as finalidades específi
cas de. cada Instituto e as priorida
des pastorais, mesmo que para isso 
seja às vezes necessário abandonar 
certas obras, para atentler a outras 
que se consideram mais urgentes e 
necessárias. " 

Esta ponderação não poderia 
ajudar a equacionar o problema do 
fechamento de casas ou obras de . . 
re1igiosos e sua abertura para ou
tros setores? 

N.o 23. "Esta íntima participa
ção 'dos religiosos dar-se-á desde 
a etapa da reflexão e do planeja
mento até a realização, sem esque
cer que s6 se obtém ' a integração 
real quando as próprias comunida
des religiosas (no nível provincial 
e local) tomarem consciência da 
responsabilidade pastoral colegial e 
refletirem em sintonia com os de
mais grupos e membros do povo de 
Deus". 

Participação! Graças a Deus faz
se sentir a presença atuante de reli-

CONCLUSÃO 

giosos nos conselhos de pastoral 
ou outros , órgãos. "Responsabilida~ 
de colegial"! Pensávamos nisso so
bretudo no nosso item 4 da expo
sição e p'arcialmente ' no item 3. 

N.O 24. "Estamos conscientes do 
indispensável trabalho apostólico 
que os religiosos e religiosas reali
zam; continuarão eles sendo, junto 
ao clero diocesano a base da evan
gelização da América Latina. Su
gerimos, entretanto, que os religio
sos se esforcem por integrar os lei
gos nos trabalhos apostólicos, res
peitando sua competência na or
dem temporal e reconhecendo sua 
responsabilidade pr6pria dentro da 
Igreja." 

N.O 25. "Enfim, já que o traba
lho de evangelização supõe perma
nência e estabili'dade, 'esta 11 Con
ferência Geral do Episcopado La
tino-Americano pede encarecida
mente aos superiores maiores que 
dêem estabilidade ao pessoal reli
gioso que desempenha funções 
apostólicas na América Latina, d,e 
,acordo com convênios firmados com 
os Bispos 'do lugar". ,Comentamos 
alhures este tópico. 

• 

Refletimos sobre o problema da 
instabilidade dos religiosos em rela
ção à missão. Como arremate, gos
taríamos de dizer ainda duas pala
vras sobre ' o que denominamos , 
"problemática". Tal problemática é 
muito relativa. Ela s6 se coloca ou 
se coloca principalmente a partir 
da ênfa'se que se vem dando à pas
toral de conjunto; , sabemos, porém, 
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que o "Plano 'de Emergência", e 
seu substituto aperfeiçoado, o "Pla
no de Pastoral de Conjunto" datam 
de ontem; por isso, o que caracte
filamos como "problemática" teve 
início ontem. Apesar dos muitos 
defeitos da pastoral de antes-de-on
tem, descoordenada, pioneira, 'des
contínua, muito, muitíssimo do que 
hoje temos foi realizado sem plano 
de pastoral de conjunto. 

A maioria absoluta dos nossos 
Bispos e porventura dos nossos · pá
rocos recebeu formação pastora! e 
trabalhou na pastora! segundo os 
moldes de antes-de-ontem. Não con
vém esquecer esse aspecto cronoló
gico. Descremos da organização? 
Não é isso · que queremos · dizer; 
tão-somente conservamos grande re
serva frente ao .entusiasmo exage-

• 

rado e à absolutização de métodos 
que, diga-se de passagem, pare
cem-nos emprestados de empresas 
modernas, que racionalizam suas 
atividades. A pastoral não é uma 
empresa ·bem organizada para fazer 
de infiéis, fiéis, e de fiéis, santos 
ou cristãos engajados. Temos medo 
não da boa pastoral, mas do pas
toraJismo que de bom grado gosta
ria de fechar todas as Congregações 
religiosas não "engajadas", sobretu
do as contemplativas. Muitos con
ventos não "engajados" ou pouco 
"engajados" continuam a irradiar 
esp:ritualldade cristã entre os fiéis. 
A oração das contemplativas pode 
atrair mais graças à pastora! que a 
agitação planejada de muito pastor. 
~ que ·Cristo salvou os homens 
mais pela oração ao Pai e pelo 
sacrifício do que pela pastoral. 
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I. A ANTERIORIDADE DA MISSAO. 

Quanto mais se reflete sobre o 
sentido da vida religiosa, mais se 
chega à conclusão que ela é antes 
de tu'do missão. A expressão "es. 
tado da vida religiosa", tão usada, 
obscureceu um tanto esta verdade. 
A palavra "estado" faz pensar em 
situação fixa, em instituição, em 
formas de vida e trabalho definiti
vamente traçados. Em Lumen Gen
tium encontramos a seguinte descri
ção 'da vida religiosa: 

342 

• 

"Porquanto essas famílias garan
tem a seus membros o apoio de uma 
vida ,mais estável e segura, propor
cionando-lhes uma doutrina com
provada Dara adquirir a perfeição, 
o amparo de uma comunhão fra
terna na milícia de Cristo, bem 
como a proteção de uma liberda
de robustecida pela obediência, 
para que 'deste modo 'eles possam 
cumprir com segurança a profis
são religiosa, conservá-la fielmen-
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te e progredir jubilosamente na 
senda da caridade" (LO c. VI 
n. 43.) " 

Será que hoje, {j,uase dez anos 
depois do Concílio Vaticano, es
creveríamos do mesmo modo sobre 
a vida religiosa, um lugar protegi
do, que oferece aconchego, ampa
ro, segurança? E, " quem continua 
li leitura dos números seguintes 'do 
mesmo capítulo de Lumen Gen
tillm, encontra expressões idêntic.as 
ou mais fortes, que levam a ver 
a vida religiosa como algo estável, 
imutáyel, uma organização, um 
"Instituto de perfeição", um esta
do de consagração, que, por isso 
tudo, capacita o religioso a tomar
se mais santo, mais perfeito. ° tra
balho do religioso é colocado como 
um fruto de sua perfeição. Graças 
a seu estado de consagração po
derá trabalhar com maior efi-

" . CJenCla. 

Num artigo recente, publicado na 
REB de dezembro de 1972 (vol. 
32, fase. 128), escreve Pe. J. Com
blin sobre a "Atualidade da Teolo
gia da 'Missão". Embora ele não 
fale explicitamente da missão do 
religioso - s6 faz algumas alu
sões sua exposição mostra cla
ramente como a teologia caminhou 
para um novo prisma de encarar a 
vocação cristã, na qual a vida re
ligiosa se radica. A vocação cris
tã é a continuação 'da própria vo-
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cação de Cristo e esta é antes de 
tudo MISSÃO, "Deus não precisa 
do culto de" ninguém. Precisa de 
servidores, embaixadores, enviados 
para falar aos homens, aos outros, 
a quem ele ainda não falou" (REB; 
voI. 32, pg. 815). 

"A anterioridade da missão quer 
'dizer que a missão sempre :é mais 
importante do que a administração 
de grupos já constituídos, e que 
esses grupos não são mais legíti
mos desde o momento em que ten
dem a paralisar a missão. Neste 
momento a Igreja se integra numa 
cultura, numa sociedade, toma-se 
instrumento dos homens e não ins
trumento de Deus" (Ib. pg. 814). 

Esta visão da anteriorid!ide da 
missão não desvaloriza por comple
to a exposição de Lumen Gentium 
sobre a vida religiosa, à qual nos 
referimos, mas a relativisa. Ela 
não nega o fator psicológico e so
ciológico de que o homem sem
pre precisa de certa segurança e 
de institucionalização, mas mostra 
que estas devem ser posteriores à 
missão e devem ser revisadas e mu
dadas, quando a missão o exigir. 

Em seu livro Vida Religiosa e 
Testemunho Público diz Pe. Libâ
nio: "A vida religiosa, como ati
tude verdadeiramente cristã e eeIe
sial não se pode contentar com 
vida puramente em vista da san-
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tificação pessoal ou de apostolado 
que seja sacralização 'das estrutu
ras vigentes sem qualquer atitude 
crítica e questionante das mesmas, 
sejam. elas quais forem. A vida 
religiosa é a vida carismática por 
excelência". . 

Vida carismática, is'so é vida 
marcada por submissão ao Espírito 
e por vivência profunda da obe
diência aos apelos de . Deus. E é 
nestas atitudes que Combliu em seu 
artigo já citado coloca a realização 
da missão que Deus dá a sua Igre
ja. Ele anota muito bem que eSsas 
atitudes não são espontâneas. 
"Muito pelo contrário: são antes 
disposições escassas na Igreja" 
(pg. 819). E, do mesmo modo, 
constata Pe. Libâuio: "Infelizmen
te, aconteceu, que, muitas vezes, a 
vida Religiosa perdeu esta sua for
ça carismática, . crítica, diante da 
Instituição da Igreja, para trans
formar-se em uma instituição a 
mais" (pg. 72). 

Se nós quisermos chegar a uma 
verda:deira renovação da vida re
ligiosa, que está em crise, teremos 
que voltar à redescoberta de sua 
missão e não parar na eterna con
sideração de exigências jurídicas ou 
ascéticas, que facilmente são abso
lutizadas. :s esta convicção que 
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encontramos . no mais recente Do
cumento da CLAR, "Vida DO Es
pírito e segundo o Espírito", quan
do diz: "A vida religiosa sempre 
foi enten'dida pela Igreja como uma 
consagração total a Deus. Por isso
implica renúncia ao mundo. . Os 
consagrados são Hreservados" para 
Deus, como porção santa · que escO
lhe viver, não "segundo os esque
mas do mundo" (Rom 12,2). 

Mas a Consagração como · reser
va não significa que Deus necessi
ta de homens para si, porque é o · 
Absoluto e se basta a si mesmo. 
No entanto, se reserva pessoas e 
as consagra, -é para reenviá-las com 
mais profundidade em missão 
divina ao mundo. A cousagração 
como serviço e culto a Deus, sig
nifica que Deus escolhe os consa
grados e os constitui sinais e ins
trumentos de sua presença entre 
os homens" (n. 91-92). 

Podemos, portanto, dizer que 
cada reflexão sobre a vida religio
sa deve se lembrar de seu primeiro 
postulado: a missão. Esta é o 
ponto de saída e o ponto-chave. 
Sem esta visão clara da' missão, 
toda consideração sobre a vida re
ligiosa corre o grave perigo de se 
tomar abstrata e até estéril. O Do
cumento de Medellin, citando Per
fectae Carltatis n.o 8, diz assim: 
"Para os religiosos de vida ativa, 
não se pode considerar a ação 
apostólica como algo secundário, 
antes "pertence ela à própria natu
reza da vida religiosa; toda a vida 
religiosa dos membros deve estar 
impregnada do e~pírito apostólico, 
e toda a ação apostólica informa
da do espírito religioso" (Med. c. 
12,10). 
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11. A M;lSSAO PRóPRIA DO RELIGIOSO. 

A missão de todos os fiéis é 
uma só: a continuação da missão 
de Jesus Cristo, ou, seja a cons
trução do Reino de Deus. "Todo 
cristão - seja religioso ou leigo 
-'- buscará O Reino de Deus identi
ficando-se, por amor, com Cristo 
em sua · Encarnação, Morte e Res
surreição, que culminou na esca
tologia" (Med. c. 12,1 e 2). 

Mas, como para a construção de 
um prédio existem muitas tarefas 
distintas, de pedreiro, de carpintei
ro, de eletricista etc., assim há na 
Igreja "diversidade nos serviços" 
pois, "os dons são 'diferentes" (1 
Cor 12,4-5). 

A vida religiosa é um dom di
ferente e por isso, tem uma mis
são própria, ou, talvez melhor" uma 
tarefa própria na missão universal 
da Igreja. Diz o Documento de 
Medel1in: "No decorrer da Histó
ria da Igreja, a vida religiosa teve 
sempre, e agora com mais razão, 
uma missão profética, a de ser tes
temunho da escatologia" (Med. c. 
12,1). B o Documento explica: 
"Isso significa, por um lado, que o 
religioso deve encarnar-se no mun
do real, e hoje com maior audácia 
que em outros tempos: não pode 
considerar-se alheio aos problemas 
sociais, ao sentido democrático, à 
mentalidade plnralista dos homens 
que vivem em torno dele. Por ou
tro la'do, no meio do mundo que 
corre para a secularização e para 
o esfriamento da fé e da caridade, 
o religioso terá que ser · um sinal 
de que o Povo de Deus não tem 

uma cidadania permanente 
mundo, mas busca a futura" 
c. 12,3). 

neste 
(Med. 

Vejamos esses dois aspectos da 
missão profética, "a "encarnação no 
mundo" e "ser um sinal". 

1) A encarnação no mundo 

Por muito tempo acentuou-se na 
vivência da vida religiosa a renún
cia, a reserva. O mundo era um 
perigo e era mister fugir dele o 
quanto possível. Isto causou uma 
alienação quase completa, na gran
de massa dos religiosos, da reali
dade em que viviam. Ainda hoje 
sentimos as consequências. Quan
tos desconhecem a realidade 'do 
próprio ambiente em que vivem e 
nada ou pouco sabem da luta do 
povo pela subsistência, de suas do--res e preocupaçoes. 

Muitos vivem assim em seus con
ventos, dedicados à sua obra, sem 
saber o que se passa fora, mas o 
pior é "que, por isso, também não 
se perguntam se esta obra, se este 
modo de trabalhar, se esta 'dedica
ção a uma causa tradicional, ainda 
correspondem às necessidades do 
homem ·de hoje. Como diz Com~ 
blin, quando fala deste mesmo pro
blema: "temos· certeza de que aqui
lo seja a palavra de amor de Deus· 
aos abandonados, aos homens pe
cadores, aos outros?" 

Esta alienação se manifesta, ou
trossim, pelo fato . que tão poucos 
religiosos se dedicam diretamente 
aos verdadeiramente pobres, aos 
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marginalizados, que formam a , gran
de massa na América Latina. A 
maioria das obras funciona, tão so
mente, ou por grande parte, em 
beneficio da classe média, da clas
se alta. Não devemos ver nisso al
gum propósito de desprezo dos po
bres, de ligação consciente à rique
za e' ao bem-estar. Parece-me mui
to mais ser consequência dessa alie
nação. Por falta de um sentido pro
fundo da realidade, muitos não 
questionam as obras que fazem, 
nem as estruturas em que estão 
vivendo. 

"O religioso deverá ter uma per
feita 'disponibilidade para, seguir o 
ritmo da Igreja e do muudo atuaI, 
dentro dos limites que lhe indica 
a obediência religiosa", diz o Do~ 
cumento de Meidellin. "Deve . adap
tar-se às condições culturais, so
ciais e econômicas, embora isso su
ponha . a reforma de costumes e 
constituições ou a . supressão de 
obras que hoje já perderam sua efi
ciência" (Med. c. 12,8). 

Esta eficácia não deve ser pon
derada, só por aqueles que se de
dicam pessoalmente à obra, nela 
encontram ~ua realização pois fa-. ' , 
cilmente, tais pessoas se convencem 
da necessid!ide da obra. Ela se 
tornou algo de sua vida, e - como 
diz Comblin - tais obras "confe
rem tranquilidade e autosuficiência 
por que não precisam de inspira
ção do Espírito" (pg. 819). 

A eficácia de cada obra deve ser 
ponderada por todos, por uma con
'!Ínua atenção à inspiração do Es
pírito. Esta inspiração do Espírito 
se manifesta através dos sinais do 
tempo. Em seu artigo Comblin nos 
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explica que devemos entender Jilor 
esses sinais do tempo: "Espiar os 
sinais do tempo quer 'dizer: olhar 
para ver o que faz o <outro. O Es
pírito não fala pela consciência, 
pela reflexão, faIa pelo outro. O 
Espírito faz com que nos encon
tremos com outro cuja atuação será 
para nós uma luz. O pecado da 
auto-suficiência do homem e do 
próprio cristão consiste em querer 
saber por si mesmo, e Cristo nos 
leva a olhar para os outros e a 
receber a luz de outros" (pg. 821). 

Cristo cumpriu sua missão, en
carnando-se, indo ao encontro do 
homem, ouvindo, escutando, aten
dendo. Isto é também a tarefa do 
religioso. "A situação atual não 
pode deixar inativos os religiosos; 
embora não tenham que intervir no 
sentido de · dirigir o temporaI, têm 
que Jrabalhar diretamente com as 
pessoas" fjMed. c. 12,12), e, antes 
de tudo, com os pobres, pois "a 
pobreza (religiosa) não consiste tan
to em não possuir como em um 
compromisso de solidariedade com 
os que sofrem a miséria" (Doc. 
CLAR n.o 99). 

Lembremos as palavras do Papa: 
"Num mundo em pleno desenvolvi
mento, esta permanência de massas 
e indivídnos miseráveis constitui ' 
uma chamada insistente para "uma 
conversão das mentalidades e dos 
comportamentos" (GS 63), parti
cularmente para vós, que seguis 
mais de perto a Cristo na sua con
dição terrena de aniquilamento" 
(Exor!. 17). E o Papa continua 
explicando como este clamor dos 
Fobres encontra eco na existência 



dos religiosos: "Ele deve, antes de 
mais nada., impedir-vos aquilo que 
pudesse ser um compromisso com 
qualquer forma de injustiça social. 
Ele obriga-vos, por outro lado, a 
despertar as consciências para o 
drama da miséria e para as exi
gências da justiça social do Evan
gelho e da Igreja" (Ib. 18). 

Quando se ·olha para a realida
de de muitas oblas, em mãos de 
religiosos, ou que contam com uma 
presença significativa dos mesmos, 
não é possível escapar à impressão 
que, em muitas delas, os religiosos 
vivem comprometidos com formas 
de injustiça social, são aproveita
dos como "inocentes úteis" para 
aumentar O valor da obra, sem que 
enxerguem essa situação deplorável. 

Mais lima vez existe aquela alie
nação da realidade, pois só vêem a 
necessidade de fazer caridade; não 
vêem que esta caridade, antes de 
de tudo, exige a justiça. E assim 
acontece o trágico que, na melhor 
intenção de fazer caridade, ajudam 
a: continuação da injustiça! 

Diz o novo Documento da CLAR 
n.O 99: 

"A pobreza não consiste tanto 
em não possuir como em um com
promisso de solidariedade com os 
que sofrem miséria. AsSllmi-la, para 
poder a partir 'de dentro redimi-la. 
Solidar-se com ele (o pobre), pen
sar com SItas categorias, significa 
ser pobre". 

Esta solidariedade, esta "fidelida
de a . aspecto essencial pede aos re
ligiosos a renovação constante de 
seus métodos, mantendo a continui-

da'de com seu próprio patrimônio, 
para assimilar tudo o que vai sur
gindo de melhor na Igreja, e adap-

• tar seus sIstemas aos novos pro-
cessos e novas necessidades" (Med. 
c. 12,13b). 

Devemos ainda lembrar que esta 
alienação não deve s6 ser vencida 
pelo religioso como indivíduo. A 

. missão <lo religioso é comunitária, 
isso quer dizer que ela participa 
da grande missão da Igreja, do 
Povo de Deus, como também que 
deve ser cumprida pelos religiosos 
como grupo, em comunidade, par
tindo da vida em fraternidade. "A 
vida em fraternidade deve ajudar o 
religioso a unificar-se em seu ser e 
seu agir, a tornar-se capaz de viver 
e criar comunhão, o que supõe 
constante conversão de uma atitu
de individualista a uma atitude co
munitária" (CLAR n.o 176). 

Faz pena ver como hoje muitas 
vezes surge um hiato entre o indi
víduo, que caminha para uma ver
dadeira abertura, vencendo a alie
nação da realidade, e a comunida. 
de, que continua fecha'da. Ela não 
acompanha o indivíduo, mas o iso. 
la, com consequências, às vezes, 
desastrosas. :fl evidente que no 
grupo grande nem todos caminham 
com a mesma velocidade e isso 
criará sempre tensões. Mas elas de
vem ser vencidas tanto pela boa 
vontade de todos no grupo para 
caminhar mesmo, para sair de qual
quer instalaç.ão, como pela com
preensão do que caminha mais, em 

•• • ter paclencla, em esperar um mo-
mento, se for preciso, em chamar 
os outros com a insistência da 
bondade. 

., 
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2) Ser 11m Sinal 

• 

A vida religiosa é um testemu
nho evangélico, não só como toda 
vida cristã o deve ser, mas por 
títulos especiais, como já tentamos 
mostrar em nosso pequeno trabalho 
Vida Religiosa e Vocação Batismal, 
(Coleção Vida Religiosa n.O 7). O 
Documento de Me'dellin cita duas 
passagens de Lumen Gentium para 
indicar em que sentido a vida re
ligiosa é um sinal especial: 

"A Vida ' Religiosa deixa seus 
membros mais desimpedidos dos 
cuidados terrenos, manifesta a to
dos os fiéis a presença dos bens 
,celestes, - presentes já nesta vida 
~ dá testemunho da nova e eterna 
vida conquistada pela redenção de 
Cristo, prenuncia a ressurreição fu
tura e a glória do Reino celeste" 
(LG, ' 44). "Os religiosos, por seu 
estado, dão brilhante e exímio tes
temunho de que não é possível 
transfigurar o mundo e oferecê-lo 
a Deus sem o espírito das ' bem
aventuranças" (lbid. 31). 

Estas citações, que soam um 
tanto triunfantes, Medellin explica: 
"Se é , verdade que o religioso se 
coloca a certa distância das rea
lidades do mundo presente, não o 
faz por desprezo pelo mundo, mas 
pelo propósito ue lembrar seu ca
ráter transitório e relativo. Seu tes
temunho não é algo abstrato, mas 
existencial" (Med. c. 12,1). É pre
ciso mesmo sublinhar isso! Vida 
,religiosa não deve ser um sinal abs
,trato. Não será nunca sinal , s6 
çomo "Estado"" indep'endente do 
modo em que é vivido, mas só pode 
'ser sinal como "Vivência". 
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A maneira de viver a vida reli
giosa é de suma importância para 
ela poder ser um , sinal dentro da 
Igreja e fora dela. Nen'hum religio
so dá um testemunho "inteligivel" 
só nelo fato de ter feito os votos 
e de viver ligado a algum grupo. 
Dar testemunho inteligível, ' ser si
nal compreensível, requer "uma 
união profunda com o Senhor, a 
qual vos permitirá transmitir a 
mensagem do Verbo Encarnado, 
usando uma linguagem que o mun
do possa entender" (Exort. 9). Se
não, acontece ao religioso, o que 
S. Paulo diz dos que falavam lín
guas: "quem fala em outras lín
guas, não fala aos homens" (1 
Cor 14,.2). ., 

A linguagem da vida religiosa 
tornou-se outra do que a dos ho
mens, não acompanhou suficiente
mente a mudança do tempo na vida 
e mentalidade do homem moderno. 
Foi esquecido que: "toda a insti
tuição humana é insidiada pela es
clerose e ameaçada pelo formalis
mo" (Exort. 12). Só uma vida re
ligiosa sempre renovada, profética, 
porque sempre segue fielmente os 
novos apelos do Espírito "fala aos 



homens, edificando, exortando e 
. consolando" (1 Cor 14,3). Muito 

bem conclui S. Paulo: "prefiro fa
. lar na Igreja cinco palavras com 
o meu entendimento, para instruir 
outros, a falar dez mil palavras em 
outra língua" (lb. 14,19). 

Para chegar à realização desta 
tarefa de nossa vocação, de ser um 
sinal inteligível, devemos, ao lado 

da encarnação, viver no Espírito e 
segundo o Espírito. Faço votos 
que por isso o Documento da 
CLAR seja lido e relido, ou me
lhor estudado em grupos e comuni
dades. O conteúdo é muito denso 
e a linguagem às vezes científica, 
mas, ajudando uns aos . outros, dá 
para assimilar tudo com grande 
proveito! 

m. MISSAO DO . RELIGIOSO, TAREFA DE FRONTEIRA 

Para mostrar que a missão do 
religioso é tarefa de fronteira, po
demos apelar à História da Igreja. 
Os movimentos renovadores e re
formadores quase sempre sairam de 
diversos tipos de vida religiosa que 
a Igreja conheceu. Foram monjes 
e religiosos de diversas ordens e 
congregações que souberam dar a 

, . 
prImeua resposta, a resposta neces-
sária aos pro'blemas que a própria 
transmissão da mensagem de Deus 
encontrava: A cultura das terras, 
a pregação no campo, o cuidado 
dos doentes, a educação do povo, 
a libertação dos · escravos, a prote
ção aos desamparados, o combate 
aos herejes, ,a pregação entre os 
pagãos. 

De fato, podemos ver nisto uma 
tarefa de fronteira: ser o primeiro 
a entrever <lS problemas, que sur
gem no caminho da evangelização, 
e ser o primeiro também em dar 
uma resposta adequada. Mas, é 
preciso' atender bem! O 'importan-

- . - ,.. te aqUI nao e a resposta ao pro-
blema, através de obras e iniciati
vas, mas a 'finalidade da resposta: 
uma transmissão desempedida da 

mensagem, o encontro com o ou .. 
tro, corno homem, e não só a so
lução de problemas materiais. 

A missão do religioso não visa 
obras, visa homens. Diz Comblin: 
"historicamente não está compro
vado, muito pelo contrário, que' o 
clero e os religiosos tenham mais 
capacidade do que os outros para 
resolver todos os ' problemas" (pg. 
819). A tarefa do religioso é mili
to mais despertar todo o póvode 
Deus para dar solução 'aos proble,
mas. Ele pode dar uma primeira 
resposta, mas na intenção de pas
sá-la para o Povo de Deus, para 
'os leigos, a fim dé não "impedir 
seu acesso à responsabilidade adul
ta" (Ibid. pg. 819). 

A submissão ao Espírito' e a ' vi: 
vência profunda da obediêpcia, 1l?O 
a profunda exigência da' vida 're!i~ 
giosa. Elas devem . impulsionar ' I> 
religioso a continuar a ' "iuniÍlhada~ 
na procura do outro, . nu.ma dispo~ 
nibilidade que está acima dó apé'
go à obra iniciada •. Est~ , apego ~é'r
mina' em gerar li cÚmplicidadé ~<Íl 
religioso cOm as ' astriituras do' pó-. . . - . 
der, "de maneira que li função de 



testemunho, própria 
giosa, : tem ficado 
(CLAR 192). 

da vida reli
empobrecida" 

. .. O . religioso é chamado a ser . o 
etetno bandeirante que nunca se 
fixa, que sempre procura novas 
terras, onde outros se podem esta
belecer! A missão religiosa conti
nua ·a missão de Jesus, que re
cusou-'Se de ficar definitivamente 
em algum lugar: "Vamos a outros 
lugares, às povoações vizinhas, a 
fim de que eu pregue também ali; 
pois para isso é que eu vim" (Me 
1,38). 

Esta tarefa de fronteira, que é 
busca, procura, sacrifício da segu
rança do definitivo, para viver na 
insegurança do futuro, do incerto, 
éa tarefa verdadeira do religioso, 
pois corresponde plenamerite à sua 
consagração de reserva-missão 
pois assim não é de si, mas total
mente de Deus; à sua vida de dis-
ponibilidade pois nada o retém; 
de pobreza pois sempre sacri-
fica, o que tem, . pelo que deve vir; 
de . obediência pois sempre está 
às ordens, individualmente e como 
grupo, aos novos apelos do Espí
rito; de castidade .pois nunca li
mita seu amor a . um grupinho de 
pessoas. 

O religioso é Chamado para mos
.trar aos homens que nossa vaca. 
ção vai além das fronteiras desta 
vida, afém . da realização imediata. 
.Também neste sentido, sua missãQ 
é~u!lla tarefa de fronteira, pois sem
.pre lembra e procura o além, onde 
.está o definitivo: o Reino de Deus 
em sua plena realização. O leigo, 
.pelo tipo de vida que leva, quase 
só enxerga as realidades do mo
mento atual. As preocupações ime-
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diatas o fazem esquecer o grande 
lema· de Cristo: "Procurai primei
ro o Reino do Céu" (Mt 6,33). 

O religioso é chamado· para fa
zer destas palavras o princípio de 
sua ·vida. Ele deve vivê-las, de cer
to modo, excessivamente, sacrifi
cando valores humanos inegáveis, 
como matrimônio, posse, liberdade 
de vida, para que os outros sejam 
convidados a olhar além desses va
lores para aquilo, que é nosso ideal 
por excelência, a união com Deus 
no seu Reino. 

Como Cristo foi um sinal de 
contradição, o religioso o será, en
quanto viver com fidelidade essa 
·sua missão. Diz ·Comblin: · "A pa
lavra de Jesus Cristo pede uma su
·peração que os homens não que
rem aceitar. Ela provoca neles um , . 
temor, um susto, uma angustia que 
se traduzem por uma atitude nega
tiva que vai até a rejeição total. 
Jesus morre como consequência de 
sua vontade de não respeitar a 
tranquilidade dos seus interlocuto
res" .(pg. 811). Também por isso, 
o religioso é colocado na fronteira, 
onde sofre as críticas dos estabele
cidos, onde facilmente fica s6 e 
incompreendido, onde pode morrer 
esquecido, rejeitado e como um 
fracassado aos olhos dos homens. 
(Cfr Vem e Vê; A Vocação na Bi
blia, capo 14, página 166). 

Para que o religioso possa rea
lizar esta tarefa de fronteira, 6 
preciso que sua vida se fundamen
te "na Fé, que torna possível o im
possível e na Esperança, que faz 
presente o que ainda não o é. Ne
las está nossa fonte de inesgotável 
otimismo, acima de todo cansaço 
e . desalento e que nos faz viver o 
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Reino que vem com a segurança da 
salvação" (CLAR 204). Viver em 
plena submissão ao Espírito, {leguir 
Cristo, é uma aventura da fé, na 
qual nossa única segurança Ié a 
Promessa .de Jesus: "Eis que estou 
convosco todos os dias até a con
sumação do século" (Mt 28,20). 

Nunca seremos capazes de viver 
esta aventura, COqIO Cristo a viveu, 
em plena obediência ao Pai. O 
comodismo, o desejo de nos insta
lar, de dizer "já chega", estão tão 
arraigados em nós, que nos é difícil 
sempre ser da vanguarda, viver em 
fronteiras sem 'segurança, sem sa
ber o que o dia de amanhã nos 
dará. Mas sigamos o exemplo do 
grande apóstolo São Paulo, que 
falou: . 

"Não que eu já tenha alcançado 
o prêmio, ou .que já seja perfeito, 
mas prossigo a minha carreira para 
ver se de algum modo o poderei 
alcançar, visto que eu fui apreen- . 
dido por Jesus Cristo. Irmãos, 
não penso havê-lo já alcançado, 
mas uma coisa faço esquecendo-me 
do que fica para trás e avançando 
para o que está adiante, prossigo 
em direção do ,alvo, para obter o 
prêmio da soberana vocação de 
Deus em Cristo Jesus. Todos nós, 
portanto, ,homens feitos, tenhamos 
estes sentimentos. Mas, se pensais 
alguma coisa de outra maneira, 
também nisto Deus vos esclarecerá. 
Todavia, no ponto em que temos 
chegado, andemos ao mesmo pas
so" (Fi! 3,12-16). 

• 
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FREI IRINEU WILGES, OFM 

Introdução 

Hoje em dia se fala, se escuta 
e se lê muito sobre a emancipa
ção da mulher. A mulher está aéor
dando para os seus direitos. Cons
tatou que muitas limitações lhe fo
ram impostas pelo homem. .Limita
ções culturais e que nada tem a 
haver com a natureza. Procura 
pois sacudir o jugo que lhe impu
seram para ocupar o lugar que lhe 
compete na sociedade moderna. 
Também na Igreja de Deus a mu
lher quer ' ter o seu lugar. Ela se 
pergunta: . por que não posso re-

, . 
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ceber os ministérios? Por que não 
posso batizar, pregar, confessar, re
zar a missa? Ora na Igreja sueca 
já existem pastoras, por que não 
na Igreja Católica? Por que esta 
sempre chega atrasada? 

Uma vista sobre o passado tal
vez nos possa dizer alguma coisa 
ou dar alguma pista .para respon
der a estas perguntas. Qual foi a 
atitude da Igreja no longíquo pas
sado em relação à mulher? Esteve 
ela sempre à margem da vida da 
Igreja? Ela devia calar, usar o véu 
e acabou-se? Ou teve ela já alguma 
participação no sacramento da or-



dem? Houve de fato mulheres "diá
canas" ou mesmo presbíteras? :e 
o . que pretendemos responder nes
te artigo. 

A diaconisa 

Será que podemos descobrir no 
Novo Testamento a existência de 
diaconisas, isto e, mulheres com um 
ministério .fixo? Ocorre uma .6 vez 
no Novo Testamento o termo diá
konos referindo-se à mulher. E é 
a passagem de Rom 16,1 quando 
se fala de Febe, "que é diaconisa 
na igreja de Cêncris". :e de notar 
que s6 no grego topamos com a 
expressão, enquanto na tradução la
tina se fala de Febe "que está no 
ministério" (quae est in ministerio). 

Paulo chama a si mesmo âe dliá-
. kODOS, assim como a Apolo, Epa
fras e Timóteo (1 Cor 3,5; Col 1,7; 
1 Tess 3,2). Portanto só o uso da 
palavra não indica ainda um minis
tério. :e verdade que Febe diaco- . 
nizava, .assistindo a muitos, mas era 
um ministério fixo? Tinha este mi
nistério alguma relação com o altar? 
Poder-se-ia dizer que Febe servia 
aos mensageiros de Cristo como o 
fizeram Maria e as · piedosas mu
lheres que acompanhavam a Jesus 
e aos seus (Mt 27,55 por exemplo)? 

• 

Paulo em Rom 16 enumera di
versas . outras mulheres engajadlls 
na expansão do reino de Deus como 
Prisca, Maria, Trifena, · Trifosa; Per
side e JÚlia.' Seriam mulheres assu
midas no ministério . da Igreja? 

.. . ·Em '1 Tim '3,8 nomeiam-se as 
. qualidades que deve ter um diáco
no e no versículo 11 enunieram
se . as qualidades que · devem ter as 

mulheres. Mas que mulheres? As 
mulheres em geral? As mulheres 
esposas dos diáconos? Ou trata-se 
aqui de mulheres diáconas (2)? Es
ta última suposiç.ão · tem as suas pro
babilidades. Parece que existiu no 
início s6 · um termo tanto para o 
homem como para a mulher. Por
tanto: "As mUlheres também sejam 
honestas", (1 Tim 3,11) isto é, mu
lheres subentendido diakonoi, para 
distingui-las dos diáconos homens 
(3). 

. Em 1 Tim 5,3 deparamo-nos 
com um grupo de viúvas. :e um 
grupo bem constituído, com reco
nhecimento oficial, das quais se exi
gem a idade de 60 anos, que sejam 
casadas uma só vez, virtuosas e que 
levem uma vida casta e de dedica. 
ção ao pr6ximo. Aqui perguntamo
nos: Mas quem eram afinal estas . 
viúvas? Eram diaconisas? Esta su
posição vem do · fato que alguns 
Padres da Igreja parecem identifi
car os dois grupos. Parece-me que 
não se pode simplesmente equipa
rá-los. Um dos motivos é a exi
gência da idade de . 60 anos. Mais 
tarde, sem dúvida, quando se abre 

. mão de idade, viúvas se tornam dia-
• 

CODlsas. 

.. Em Aios . 6,ls encontramos tam
bém viúvas: ' "Naqueles dias, como 
crescesse o número dos discípulos, 
houve queixas dos gregos . contra os 
hebreus, porque as suas viúvas te
riam sido negligenciadas na distri
buição diária. Não é justo que 
abandonemos a palavra de Deus 
para seJ;Vít às mesas". · Que viúvas 
são estas? ' Não poderiam ser viú
vas que. pertenCiam ao grupo . de 

. viúvas reconhecidas pela Igreja ·e 
que se dedicavam ao cuidado . dos 
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pobres? Mas estas viúvas por sua 
vez precisavam de ajuda, daí a di-

. vergência , entre os dois grupos e 
são então nomeados os sete para 
cuidar destas viúvas gregas. Eram 
diaconisas? Isto não se pode afir- · 
ml!!" simplesmente, mas que diaco
nisavam sim (4). 

Em 1 Cor 14,34-35 lemos que 
a mulher '<leve calar-se na assem
bléia e em 1 Tim 2,11-12 que ela 
não deve ensinar. Teríamos aqui 
algnma referência às viúvas ou às 
diaconisas? Pode-se também per
guntar se a existência do ministé
rio 'diaconai da mulher não infhíen
ciou a própria catequese. Pois a 
sogra ·de · Pedro· diaconisava (Mt . 
8,15; Mc 1,31), assim como Mar
ta ' eLe 10,40). 

De todas estas considerações ·não 
podemos concluir com certeza abso
luta que no Novo Testamento exis
tia já a diaconisa. Devemos tam
bém sempre nos lembrar que no 
Novo Testamento não temos ainda 
uma terminologia fixa e mesmo os 
ministérios não tinham sido ainda 
bem determinados. Agora o que 
fica claro é que. as mulheres tinham 
o seu papel na expansão do reino 
de Deus: dedicavam-se à oração, 
ao exercício da caridade, à hospi
talidade, . ao ensino nas casas às 
pessoas do seu sexo. 

Na História até o Século X 

Na Igreja primitiva encontramos 
diversos grupos de múlheres: . o 
grupo das viúvas, o das virgens e 
o das diaconisas. . Qual é a rela
ção entre estes grupos? Há os que 
afirmam que as viúvas aos poucos 
mudaram de nome, passando a cha-
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mar-se diaconisas. Tal interpreta
.ção . fundamenta-se em , Tertuliano 
(+ 220) e S. Epifânio (+ 403) 
como também no fato de a legisla
ção canônica das diaconisas se ins
pirar no grupo das viúvas de que 
nos fala Paulo (1 Tim 5,9.10; 6,12-
13). Agora esta maneira de inter
pretar encontra dificuldades em res
ponder ao fato de que as diaconi
sas, recebiam a imposição das . mãos 
segundo as Constituições Apostóli
cas (fins do séc. IV), enquanto, se
gundo Hipólito (+ 235), as viúvas 
não eram ordenadas mas destinadas 
à oração. A Didascália Siríaco (me
tade do séc. 111) e Testamento do 
Senhor separam as viúvas e as dia
conisas em dois .grupos . distintos. 
Portanto que não se confundam os 
dois colégios. 

Pode-se e deve-se ver neles dois 
colégios paralelos (5). t! certo que 
diaconisas provinham do grupo da. 
viúvas, mas temos também úma vir
gem de (20 anos que é · ordenada 
diaconisa. As Constitnições Apos.
tólicas confirmam isso: "Para dia
conisa deve-se escolher uma vir-- "' gem, ou entao ao menos uma Vluva 
fiel e bonrada, casada uma s6 vez". , 
Aos poucos as viúvas cederam lu
gar às diaconisas. Isto aqui 56 vale 
para o Oriente. 

Segundo Vandenborn (6), no 
Oriente fala-,se de diaconisas, no 
Ocidente fala-se de viúvas. Isto pa
rece indicar que devemos simples
mente no Ocidente identificar as 
viúvas com as diaconisas. 

O que contribui para complicar 
as coisas é que só aos poucos a 
term i nologia se fixa. t! s6 no sé
culo IV com as COD8titnições Apos.. 



t6licas que aparece . pela primeira 
vez .o nDme diacDnisa. E s6 aDS . . 
poUCDS que .o termo. f Di se. impondo.. 

1 Tim 3,11 e 5,11 e Rom 16,1 

Quanto à exegese de: "As mu
lheres igua:lmente sejam honestas, 
pudicas" (1 Tim 3,11) diz S. João 
Cris6stomD ( + 407) que aqui se 
trata de diaco.nisas. Argumento de. 
le: Paulo. fala de bispos e diáco
nos e de repente interrDmpe o dis
curso e se dirige às mulheres, que 
está claro neste contexto que não 
se pode . referir às mulheres em ge
ral. Também Jerônimo (+ 419) vê 
nelas diacDnisas. "Rejeita, cDntudo, 
as viúvas mais jovens" (1 Tim 
5,11), isto é, rejeita as mais jovens 
no ministério. do. ·diacDnato. Que 
a viúva não. seja eleita antes dos 60 
anos e seja mulher de um homem 
s6. Tais quis . Paulo. fDssem eleitas 
diaconisas. 

Também .os catafriges viam ne
las diaconisas e por isso .ordena
vam mulheres diacDnisas. 

"Recomendo-vos Febe, que é dia
cDnfsa na igreja de Cêncris" (RDm 
16,1), isto. para Orígenes (+ 253) 
significa que as mulheres também 
f .oram constituídas no. ministério da 
Igreja. Elas devem tr,abalhar na 
Igreja pela Igreja . 

• 

• 
• 

a tle notar que Orígenes não. 
afirma diretamente . que as senhD
ras que . encDritramDs nestas duas 
·epístDlas de Paulo. sejam diaconi
sas. Afirmam sim que isto signi
fica que também as mulheres foram 
assumidas no ministério e que tam
bém elas devem trabalhar pela 
Igreja. 

. 
A maneira de ver de · João. Cri

sósto.mD e Jerônimo se cDmpreen
de, pDrque eles conhecem a insti
tuição. as diaconisas de seu tempo. 
e procuram ver a sua instituição. já 
no . NDVo. Testamento. 

o que afinai faziam as diaconisas? 

As diaco.nisas preocupavam-se 
antes de tudo. das pessoas do seu 
sexo. A gente pDde compreender 
isto muito bem no. Oriente, onde a 
mulher vivia quase exclusivamente 
no lar, onde o contato. dos sacer
dotes e diáconDs mesmo com às 
mulheres enfermas não era aceito 
pelo contexto. sDcial. Ali as dia
cDnisas visitam as pessDas doentes 
de .seu sexo e 1hes impõem as mãos, 
cuidam dos pobres e dos órfãos, 
vigiam as viúvas · que lhes devem 
obedecer, mantêm a .ordem na igre
ja. Também· naquele tempo havia 
pessoas que não se sabiam com
portar dignamente na igreja. De-

• 
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via acordar · os que dormiam nas 
cerimônias. Dar lugar às mais ve
lhas, fazendo as mais novas levan
tarem-se. Procurar um lugar para 
os que chegassem. atrasados, como 
hoje em dia se faz nos cinemas. 
No batismo das mulheres eram elas 
que as ungiam. Recordemo-nos que 
o batismo era · feito por imersão e 
sem as vestes nor.mais. Aqui vê-se 
o seu papel importante e desapa
recendo esta maneira de batizar vão 
perder uma função relevante. Quan
do as mulheres queriam falar com 
um diácono ou bispo deviam pri
meiro falar com a diaconisa, que 
assistia à conversa. Certamente pa
ra ' evitar malícia e conversas de ter
ceiros. Estas são as funções da dia
conisa segundo as Constituições 
Apostólicas, escrita pelos fins do 
século IV. 

Segundo o ' Testamento do Senhor 
(metade do séc. V) as diaconisas 
levam a comunhão para as mulhe
resdoentes. , Não devem tocar o 
altar, mas não havendo diácono ou 
padre presente podem tirar do ta
bernáculo as sagradas partículas 
para distribuí-las às crianças e às , 
mulheres. Note-se que não a dis
tribuiram aos homens. Quanto a 
este ponto nós hoje já temos pro
gredido, 'pois as nossas vigárias ' do 
Nordeste e de outras regiões re
partem o pão também para os ho
mens. Parece que naquele tempo 
havia reuniões só para mulheres e ' 
crianças dirigidas por uma diaco-

• Ulsa. 

Quando alguma moça tinha so
frido violência elas tem como fun
ção verificar a integridade física da 
jovem. Devem também preparar 
os catecúmenos para o batismo. 
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Mesmo depois de batismo elas 
continuam a dar-lhe os seus ensi
namentos. 

Cuidam também do enterro dos 
mortos, segundo Epifânio (+ 403). 
Zelavam tam1J:ém pelas iâmpadas na 
igreja, limpando-as e acendendo-as, 
como testemunha João Edessa. En
tre os catafriges ' elas também pre
gavam. (Interessante que entre os 
herejes elas tem mais funções e po
deres que na Igrejá Católica). Di
zíamos antes que elas davam a co
munhão só às mulheres. João de 
Tella testemunha que elas davam 
também à comunhão a meninos de 
5 anos. (Eram mais avançados que 
Pio X). O papel na liturgia vai au
mentando desde o século VI: po
dem ler a epístola e o Evangelho 
para as mulheres, mesmo tendo 
diácono presente, podem mesmo in
cens'ar, só não podem dizer a ora
ção da turificação. 

Devemos nos lembrar aqui que 
. neste tempo nós já temOs abadessas 
que são diaconisas. Tratam-se en
tão de cerimônias que se desenvol
vem nos conventos, entre as mon
jas. Podemos aqui muito bem com- ' 
,preender que a abadessa lesse a 
epístola e o Evangelho no ofício 
,divino. Agora um passo avante , é 
a licença que o bispo pode dar 
para que misturem vinho e água no 
cálice. Isto faz a João Edessa di
zer que isto é um abuso, pois elas 
não são diáconas do altar, mas dos 
pobres . 

Começa então diante daquilo que 
se chama abuso da parte das dia·. . -cOUlsas uma reaçao contra as mes-
mas. Procuram-se leis no passado 
que lhes proíbam as funções no 



altar. Assim cita. o papa Sixto, que 
yiveu pelo ano 120, que teria proi
bido que os vasos sagrados fossem 
tocados por homens não ordena
dos. Temos aqui a exclusão das 
mulheres de maneira indireta. Mas, 
segundo Haye van den Meer, o 
texto é uma falsificação, que foi 
inventado no tempo da oposição 
gálica às diaconisas. 

Achou-se também o texto do pa
pa Sotero (165-174) em que se veta 
às mulheres não consagradas de 
tocar os vasos sagrados e as palas. 
t! mais uma falsificação, segundo 
Haye van den Meer (7). 

O sínodo de Laodicéia (343 e 
381) proíbe que as mulheres pisem 
no altar, proibição que é muitas 
vezes repetida mais tarde. 

O sínodo de' Saragoça levanta-se 
contra o fato 'de "mulheres ensina
rem publicamente em reuniões onde 
também há homens. O sínodo de 
Nimes (394) relembra que é con
tra o costume da .Igreja dar a ordem 
a mulheres. Parece portanto que 
naquele tempo de fato mulheres re
ceberam a ordem. 

Em sínodos posteriores nós en
contramos repetidas as proibições: 
de não se aproximar do altar, de 
não tocar nos vasos sagrados. O 
que significa que elas continuavam 
a fazê-lo. De fato em 829 temos 
um testemunho de que mulheres da
vam ao povo o corpo e o sangue 
do Senhor. Qual seria o motivo 
destas proibições? Segundo van 
den ·Meer, seria o perigo da casti
dade para os homens e provavel
mente por causa das heresias em 

• que calram. 

. O batismo de mulheres adultas 
tinha caído em desuso, já que as 
conversões se tornaram raras. O 
abuso das diaconisas, o perigo da 
castidade· fizeram então com que 
a função da diaconisa fosse vista 
cada vez mais supérflua ou ao me
nos com não bons ·olhos. Aos pou
cos e reiteradas vezes chegou-se a 
pedir a 'supressão das mesmas. 
Assim pedem o sínodo de Orange 
(441), Epaone (517), Orleans (533). 
Deve-se notar que isto vale antes 
de tudo para a França e não para 
os outros países, Alí diaconisa se , 
tornou a'Os pouc'Os apenas um tI-
tulo de ' honra. 

Na Alemanha, o sínodo de 
Worms em 868 se ocupa' delas. No 
século IX encontramos as mesmas 
no cotejo do papa Leão 111. Ver
ceil (934-950) ainda as nomeia. 
Parece de fato que a diaconisa se 
!'Orna ·cada vez mais rara. Exis
tem também no Ocidente abadessas 
que são diaconisas como Santa Ra
degunda . . 

Resumindo podemos dizer que as 
suas funções são de diaconisas dos 
pobres em primeiro lugar, aos pou
.cos elas se tornam cada vez mais 
.diaconisas do altar. Do altar, sim, 
mas bem colnoreendicto. O seu ser--viço é em primeiro um serviço para 
os de seu sexo, aos poucos os se.us 
.ptestimos se estendem tamb'ém aos 
meninos de 5 anos, e aos ' homens. 

Quais eram as exigências para 
que alguém pudesse ser aceito para 
a função de diaconisa? 

Para ser diaconisa, além das ' exi
gências do apóstolo Paulo (1 . Tim 
3,11) se pedem no início, 60 anos 
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de idade. · Teodósio (390) determi
rtà simplesmente que sejam viúvas 
que tenham ti<lo filhos. Mas como 
a idade de 60 anos era uma idade 
muito avançada para ainda " prestar 
grandes serviços à causa da Igreja, 
começou-se a fazer exceções. Assim 
o concílio de Calcedônia (451) exi
ge só 40 anos, exigência que entrou 
no Decreto de Graciano. Não obs
tante exista ainda um outro sínodo 
que continue a exigir 60 anos de 
idade, o Concílio de Calcedônia se . , 
lDlpora. 

Quem eram estas diaconisas? 

Faziam ela"s parte do clero? Re
cebiam uma participação na ordem? 
O Testamento do Senhor afirma 
que elas estavam no presbitério 
quando se levava a oferta ao altar 
através do subdiácono. As Consti
tuições Apostólicas lhes dão um lu
gar todo especial na hierarquia. S. 
Epifânio fala delas como a conclu
são da hierarquia. Elas também são 
chamadas canônicas, porque rece
biam a sua porção como o clero 
canônico (segundo os cânones). 
Elas recebiam a imposição das 
mãos, segundo Calcedônia e Trulo, 
segundo Sozômenos e Fortunato. 
Temos aqui uma verdadeira orde
nação? 

:B claro que se partirmos da si
tuação atual em que a teo'logia em 
geral não aceita ou não aceitava 
que as mulheres tivessem recebido 
qualquer ordenação ou quando mes
mo se nega que possam, segundo 
o "direito divino, receber a ordena-

_ • A' 

çao, nestas CltCunstanclas e com 
estas idéias, assim chamadas pre
concebidas, encontramos os auto-
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res cristãos que com facilidade · re
futavam que aquela imposição das 
mãos :não passava de uma bênção 
ou de um sina'! de agregação ao 
grupo das diaconisas. 

Leclercq diz ·que se houve ver
dadeira · participação no sacramento 
da ordem isto não teria servido a 
nada, pois elas nem batizar po
diam. Além disso a imposição das 
mãos também era recebida pelos 
diáconos e o leitor (8). Pode-se 
responder a Leclercq o seguinte: 
em primeiro lugar, se queremos fa
zer uma teologia "da ordem segun
do OS poderes, então a nossa teo
logia será muito pobre, principal
mente quanto ao episcopado e 
quanto ao diaconato. Como se po
deria ainda falar de sacramento? 
Mesmo o presbiterato seria redu
zido a um esqueleto. ,para que hoje 
em dia receber os ministérios? Que 
poderes a mais vai receber" o semi-

.. narista do que já fazia antes? 

Quanto à imposição das mãos ao 
subdiácono e ao leitor isto poderia 
mostrar que também eles naquele 
tempo estavam ligados ao sacramen
to da ordem. Poderíamos dizer que 
à Igreja foi confiado o sacramento 
da ordem e ela o pode distribuir 
segundo as necessidades dos tem
pos e lugares. Assim a Igreja di
vidiu a 'ordem em diaconato, pres
biterato e episcopado, mas o pode
ria ter feito de maneira diferente. 
Na Idade Média se consideravam 
as quatro ordens menores, como 
fazendo parte do sacramento da 
ox:dem. Ora, se aceitamos isso, não 
é preciso fazer tanta ginástica para 
dizer que aquela imposiçã'o das 
mãos é só uma bênção, um sacra
mental (9). 



Já . o. catafriges interpretavam 1 
Tim 3,11 no sentido de verdadeiras 
diaconisas . e em consequência eles 
ordenavam mulheres diaconisas e 
também presbfteras. Os nestoria
nos davam-lhes direito de distribuir 
a comunhão. Mesmo na Grã-Bre
tanha no iniCio do século VI en
contramos mulheres assistindo na 
missa aos sacerdotes e tomando o 
cálice na mão e distribuindo a co
munhão ao povo. 

No caso da imposição dada às 
diaconisas segundo as Constituições 
ApostóUcas, para J. Colson· trata-se 
de uma verdadeira ordenação (lO). 
Mas para Congar não se trata de 
uma imposição das mãos com um 
vaIor de sacramento. E · se de fato 
o fásse tratar-se-iasó de um fato 
restrito à Síria. Assim como a dis
tribuição da comunhão seria um 
abuso e assim · como foi um abuso 
a jurisdição de foro externo e mes
mo interno dado a mulheres·, assim 
também a imposição das mãos com 
valor de sacramento seria sido um 
abuso (11). 

• 

Para Michael Schmaus, até o sé
culo IV a diaconisa não pertencia 
ao clero, o que demonstra muito 
bem o concílio de Nioéia (325), que 
afirma que as diaconisas não têm 
ordem alguma e . que devem ser 
con tadas. .completamente entre os 
leigos. Mas, conforme as .Consti
tuições Apostólicas; os bispos de
vem instituir ajudantes para os ho
mens: diáconos, ajudantes para as 
mulheres: diaconisas. As diaconi
sas recebem a imposição das mãos 
como os diáconos. Diaconato mas
culino e feminino tem o mesmo si
nal externo (imposição das mãos e 
oração), por isso ou os dois são 
sacramento ou nenhum o é. Ade
mais a fórmula da ordenação da 
diaconisa vem depois do diácono e 
antes do .subdiácono. Este · não a 
pode · excomungar e a fórmula de 
ordenação da mesma vem ant"'s do 
subdiácono. A imposição e a ora
ção demonstr.ariam portanto que a 
diaconisa p"'rtence ao estado cleri
cai (12). Também a legislação im
perial de Justiniano as contava en
tre o clero. 

NOTAS: 

( 1) O autor destas linhas escreveu 
uma tese sobre: "A história e a 
doutrina do diaconato." Neste livro 
há um capitUlO especial sobre as 
diaconisas. Se o leitor ou a leitora 
desejar um aprofundamento recpr
ra ao livro. Aqui deixei também 
fora o aparato cientifico que lá se 
encontra. Ficha do livro: WILGES. 
P.I., A história e a doutrina do dla-
conato até o cone lHo da 
Petrópolis, Vozes t970. 

Trenlo", 
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( '2) Blblla ele Jerusalen edlcl6n espa· 
fiola, Desclée de Brouwer 1967, 
1567: "probablemente ras mujere. 
que ejerclan funciones de dlaconi· 
sas, cf. Rm 16,1 y no las esposas 
de los diáconos". 
, 

( 3) VANDENBORN A., Dlaconesae, em 
Dlct. Enc:yclop. de la Blble, 447 -
Também DA VIS J. G., (Deacons, 
deacones.e., mino r ordens In lhe 
patrlslic perlod, em Jomal 01 ec
eles. hlstory 14(1963) 1) admite 
que no grego existia s6 uma pala· 
vra e que para a diferenciação se 
'usava o artigo masculino ou femi· 
nino. 

, 
( 4) GAECHTER, P. Dia Sleben, em Zel: 

tschrifl I. Kalholische Theologie, 
74 (1952) 131-134. COLSON, J. Der 
Diakonal Im Neusan Teslament, em 
Diaconia In Chrlsto, über die 'Er· 
rieurung des Diekonales, herausge
geben von K. Rahner u. H. Vor
grimmler, em Quaesliones Disputa
lae _15/16, Frelburg-Basel - Wien, 
Herder 1962, 6. (citação: Dalconla) 

( 5) F O R G E T, J., Diacone.sea, em 
DThC 4,687. 

( 6) VANDENBORN, Veuve em Dict. En· 
cyelop. ele la Blble, 1922: "Tandis 
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qu'en Orienl on connall des dlaco
nesses, on paria plus souvent an 
Occident de veuves. 11 laut peut
átre Identilier les deu x fonctions". 

( 7) VAN DEN MEER, H., Priestertum 
der Frau? em Quaestlones Disputa
tae,42. Freiburg, Herder 1969, 114. 

( 8) L E C L E R C Q, H., Dlaconesse, em 
DACL 4,727. CROCE, W., Aus der 
Gelchlchle das , Dlakonat •• , em 
Diaconla 96. 

( 9) RAHNER, K., Klrcha u. Sakramenla, 
em Quaeallonee Dlspulalae lO, Frel
burg, Herder, 1960,65. 

(10) COLSON, La fonctlon dlaconala au 
orlgln.. de 1'lI!!gtlsa, Paris 1960, 
135-137. 

(11) CONGAR, Y. M. J., 11 diaconalo 
nella leologia dei , minlslerl, em 11 
dhieono nalla Chiesa e nel mondo ' 
di O9gi, opera publlcata sono la di· 
rezione di P. Winninger, e Y. COn
gar, em ,Collana Sludl Conciliarl, 
n.2, tradução Italiana, Padova 1968, 
202-204, 

(12) SCHMAUS, M., Kalhollsche Dogma
lik, vol 6, München, Max HUbert, 
1957, 684-685 (citamos a edição 
espanhola). 

• 



°Jean-Marie René TilIard é um dos te6logos mais lúcidos e equili
brados do pensar teológico da atualidade sobre a vida religiosa. Dos que 
mais escrevem sobre o assunto e um dos mais lidos, nem por isso menos 

o sério e questionador. Bom conhecedor 'dos meios religiosos brasileiros, 
publicamos a entrevista que concedeu à revista Vida Religiosa, n.o 248, 
1973, páginas 65-80. A CRB lançou um volume de Tillard na sua 
Coleç.ão Vida Religiosa, sob o título A Vida Religiosa Hoje na Igreja.

o 

E. o volume n. o 10. Adquira-o na sua Regional. 

FREIJ.M.~ TILLARD, OP 

- Vê a vida real das religiosas e dos religiosos em o crise ou 
não? Que gravidade tem a crise atual da

o 
vida dos religiosos? 

Para compreender bem minha po
sição não se pode perder de vista 
que eu falo sempre do Projeto da 
Vida Religiosa. O Projeto traça um 
ideal, uma meta que se tenta al
cançar com vontade, sabendo, no 
entanto, que o ideal não será ja
mais plenamente realizado. Idea
lismo? Não. O homem em o seus 
grandes intentos s6 realirn uma 
obra nobre quando brilha diante 
dele um fim que o supera, mas que 

o ao mesmo tempo, o estimula, o 
incita. Se este ideal se vê reduzido 
a simples 'dimensão do "possível", 
estritamente reduzido a uma visão 
intermédia, então é como dar meia 
volta para cair na mediocridade tri
vial, sem relevo. Buscar o que está 
além do possível é criar o ânimo e 
a superação. Quanto mais de cheio 
entro na história da vida religiosa 
mais me vou convencendo de como 
este Projeto religioso superou sem-
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pre as possibiUdades da maioria 
desses homens que buscavam o Se
nhor com generosidade e amor nes
te . gênero de vida. E isso inclusive 
nos momentos mais difíceis. 

Nossos antepassados foram Tar
zãs espirituais. Eram "pobres" ho
mens ávidos de superar suas fra
quezas, sabendo-se vencidos com 
frequência por elas. Daí nascia sua 
misericórdia. É preciso . reconhecer, 
entretanto, que . em nossos -dias a 
vida religiosa considerada global
mente, atravessa uma das crises 
mais graves de sua história. Em 
todos os meios, com exceções tal
vez de algumas raríssimas encrus
tações privilegia-das, os religiosos 
constatam uma baixa em seus efe
tivos, um acréscimo no número de 
saídas, divisões interoas. · Porém, 
principalmente a erosão do sentido 

mesmo tia própria exist~ncia. Aca
bam por perguntar-se se . a profis
são é uma resposta . válida a este 
apelo que persiste em todo homem 
e em todo cristão. 

Por outra parte está ocorrendo, 
com frequência, que os esforços 
generosos dos mais animados, ten
tando adaptar-se, abrir caminhos 
novos, estão fracassando. Isto gera 
uma crise de esperança. Ora, como 
o demonstrou em suas diversas 
obras o psicólogo Viktor Frankl, 
se a tensão da esperança relaxa, 
a própria vida se encontra em pe
rigo. Acrescentaria por minha par
te: sobretudo a vida cristã e a for
tiori, a vida religiosa . . O cristão é 
sustentado e mantido pela espe
rança. E nossas comunidades so
frem crises de esperança. 

- Quais as maiores· e mais graves causas da crise atual da 
vida religiosa? 

Em um opúsculo dirigido às re
ligiosas da França tentei discernir 
as causas principais desta crise. São 
numerosas. Citarei apenas algumas. 

Em primeiro lugar está a crise 
'da Igreja inteira, de todas as co
munidades cristãs, protestantes, an
glicanas e católicas. Certos espíritos 
que julgam a crise religiosa de 
modo míope parecem não compre
ender. A crise que se vive nas co
munidades é a expressão, às vezes 
exacerbada, da que se vive em 
todos os níveis do Povo de Deus: 
Há . uma crise do sacer'dócio, uma 
crise do laicato, uma crise da pas~ 
toral, uma crise do matrimônio. Co-
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mo a vida religiosa se situa no 
coração da Igreja, é normal que a 
crise se manifeste com mais inten
sidade. 

Acrescentemos que a crise da 
Igreja se encontra estreitamente li
gada a uma crise da humanida'de. 
Está em gestação um novo tipo de 
hoinem. Um homem seguro de sua 
própria responsabilidade, seculari
zado, que busca pleno desenvolvi
mento de sua liberdade e de sua 
autonomia. O progresso da técnica 
e da ciência lhe oferece os meios 
para remediar por si mesmo mui
tos males sem ter que recorrer, co
mo em outros tempos, · às igrejas. 



As igrejas estão intentando, com 
,muita , dificuldade, abrir caminhos 
nesta humanidade nova pela qual 
se 'deixaram surpreender, talvez por
que confiavam demais em si mes
mas. 

E as comunidades religiosas, guia
das por um ideal apostólico, estão 
vivendo em seu nível correspon
dente esta busca, tão carregada de 
consequências e tão frequentemente 
coroadas pelo fracasso. Isto se acen
tua se levarmos em consideração 
que a crise das igrejas leva fre
quentemente ao impasse pontos es
senciais 'da fé. As "ciências da sus
peita" apresentam aos cristãos lú
cidos questões difíceis. As respos
tas dadas a estes questionamentos 
são demasiado superficiais para que 
pudessem ser aceitas. 

Quando se começa a tocar cer
tos aspectos do evangelho e , não 
falo do secundário ao qual no pas
sado se 'deu importância pouco qua- , 
lificada e demasiado exagerada, 
ataca-se o eixo mesmo, em torno 
do qual se constrói o Projeto reli
gioso. Para que queimar a existên
cia, radicalmente pelo Evangelho se 
este não é tão seguro como se havia 
pensado? 

A crise tem- outras causas ainda, 
algumas ' das quais dependem da 
imagem que no passado se deu à 
vida religiosa, com a qual perma
neceu e se estereotipou. Vou assi
nalar algumas 'dessas causas: Certo 
modo de encarar o mundo, de fugir 
dele como se fosse unicamente mau 
e fonte inevitável de corrupção. 
Como conciliar esta atitude com o 
verdadeiro papel do mundo no de
sígnio de Deus? 

• 

As comunidades se construíram 
com uma visão demasiado espiri
tualizadora , do homem. Só se in
sistiu no espírito, na alma, esque
cendo que o corpo pertencia tam
bém à profundidade da pessoa e 
que a grandeza ;dessa mesma pes
soa e sua função dependiam igual
mente do corpo. Certos religios~s 
têm a impressão de que sua espl
ritualidade religiosa é um nadar 
contra a corrente. 

Notemos ainda - embora isto 
não se aplique por igual a' todos os 
Institutos - certo estilo de aulori
d9:de e certo modo de ' conceber a 
';ida em comum em uma dependên
cia muito minuciosa e detalhista 
que impedem a realização de cer-

• • los valores pessoais e que vigora-
ram até nOssOs dias. Toda a educa
ção contemporânea e as aspirações 
mais profundas da sociedade atual 
vão em sentido contrário. 

Certa teologia da obediência que 
confunde obediência com entorpe
cimento da responsabilidade pes
soal marcou as comunid9:des com 
uns traços nos quais estas correm 
o risco de estereotipar-se aos olhos 
de nossos contemporâneos; os tra-. -ços de um homem nos qUais nao 
se reconhece a nova humanidade 
que está nascendo diante de nossos 
olhos. E os jovens religiosos cons
latam com imensa dor esta despro
porção. 

Por outra parte, a maioria das 
comunida'des que se constituíram 
nos últimos 'séculos se concentram 
em instituições (escolas, hospitais 
etc.). A situação social e o serviço 
dos homens o exigia em outra épo
ca. Que fazer hoje? Se se quer 
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manter estas obras, a diminuição 
dos efetivos <>briga, ou a esgotar .os 
niligiosos com horários inumanos 
ou a converter-se em patrão, o . que 
traz o risco de colocar as comuni
dades ao lado dos poderosos. A 
sacie'dade civil vai se encarregando 
cada ·vez mais destes setores. 

Há um século, para ajudar so
cialmente os africanos era quase ne
cessário entrar em uma comunida
de missionária. Hoje não. · É · pre
ciso situar estas causas, que .estou 
assinalando sem pormenores, na 
tela de fundo do que constitui igual
mente uma· causa séria do mal-es
tar: o modo segundo o qual os 
cristãos enterrdem servir a humani
dade daqui por diante. Percebe-se 

cada vez mais, o compromisso cris
tão dentro de uma linha sócio-po
lítica no sentido amplo da expres
são. Diante desta visão muito exi-

I • • 

gente, o compromIsso propnamente 
religioso parece a muitos, menos 
integral e como opondo demasia
das barreiras . a uma real encarna
ção nos assuntos sobre os quais o 
mundo se questiona hoje. 

Então, como pensar, de acordo 
com o que era ensinado por uma 
teologia dos conselhos opostos aos 
preceitos, que a vocação religiosa 
seria a vocação da perfeição da 
vida evangélica, ou que haveria um 
carisma mais perfeito ·próprio dos 
religiosos? 

- Você .acredita que a crise afeta igualmente aos religiosos e 
às religiosas ou pensa que existem diferenças importantes? Não 
acha, por exemplo, que as religiosas já estão mostrando mais dis
ponibilidade e mais possibilidades reais de renovação que os reli
giosos? A que atribui isto? 

É preciso recon:hecer que as co
munidades femininas entraram com 
fervor .na renovação. Sua generosi_ 
dade e sentido da obediência às di
retrizes da Igreja encontraram oca
sião de se manifestar. É verdade, 

• • • no entanto, que em mUltos institu-
tos femininos a necessidade de re-

o • novaçao era maIs urgente que no 
conjunto das congregações masculi
nas. Um afã de minuciosidade por 
demais acentuado, um apego exa
gerado aos pormenores, um medo 
do risco, a submissão a leis elabo
radas frequentemente por homens 
pouco a par dos 'Costumes femini
nos obscureceram por vezes o es-
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sendal. Os homens por sua parte 
já haviam mitigado a lei. 

As comunidades masculinas cle
ricais se defrontam além disso com 
outros problemas: a crise do mi
nistério sacerdotal. Entre as reli
giosas a situação sob este aspecto 
é mais clara. Enquanto muitos re
ligiosos se fizeram religiosos · para 
serem sacerdotes, entre as religio
sas a opção fundamental sempre foi 
sem equrvocos. Acrescento que a 
virgindade, a atenção a Deus, a ne
cessidade inata de entrega desinte
ressada parecem mais próprias ao 
temperamento feminino que ao 

• 
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masculino. Isto atenua nas reIigio~ 
sas grande parte da crise atual. 

Não obstante e sem querer 
fazer o papel ,de profeta de des
graças - parece-me que a evolu
ção ' atual da promoção da mulher 
vai apresentar às comunidades fe
mininas novos questionamentos que 

vão exigir respostas bastante 'radi
cais. E estas ' porão ' em tela ' de 
juízo muitas formas atuais e nume
rosas tradições. A evolução das 
comunidades femininas terá que fa
zer-se em uníssono com a evolução 
da situação da mulher. Estarão dis
postas todas as comunidades? 

- Que possibilidades reais você vê de renovação e sobrevi
vência das atuais instituições de vida religiosa? Qual será o preço 
de uma autêntica renovação? Que caminhos ou etapas assinalaria 
para poder chegar à renovação autêntica? 

Antes de mais nada quero repe
tir minha convicção: a vida reli
giosa contemplada em seu projeto 
está por demais ligada intimamente 
à seiva 'da Igreja para que possa 
desaparecer. Não falo de suas for
mas, muito relativas, mas de sua 
intenção profunda. O radicalismo 
evangélico busca sempre penetrar 
na vida do Povo de Deus. A rea
parição 'de comunidades fervorosas 
nas igrejas protestantes é ' um sinal. 
Penso simplesmente em Taizé. Pen
so sobretudo nas comunidades an
glicanas e luteranas, menos conhe
cidas, porém, igualmente significa
tivas. 

Por outra parte, os grandes so
bressaltos da vida religiosa têm 
acompanhado ordinariamente as re
novações, experimentando crises 
que, em muitos aspectos, se pare
cem com os atuais. Mesmo pare
cendo, à primeira vista, ir contra, 

o • ~ • 

o mOVImento comunltano contem-
porâneo é, a seu modo, uma pro
cura e uma verdadeira renovação 
de certos valores fundamentais da 
vida religiosa. 

A permanência de grupo que en
cama o projeto religioso não se 
poderá realizar sem ' uma profunda ' 
mudança das formas atuais. A mu
tação do mundo é hoje demasia
damente grande para que possamos 
contentar em dourar de novo ,o 
antigo. Isto vale em nível (ie vida 
religiosa e em outros níveis da 
vida eclesial. Esta questão é de 
vida ou de morte. 

Há possibilidades reais dentro da 
situação atual, há pontos de enrai
zameuto que podem suportar esta 
mutação. Não se pode, entretanto, 
ter medo, de ser lúcido. Esta luci
dez se refere em particular a ' dois 
pontos: é evidente que no futuro 
os religiosos serão um Dlímero re
duzido. Não há por que estranhar 
nem se entristecer. Quem sabe, não 
estamos sofrendo atualmente de 
uma inflação de profissões religio
sas em relação às verdadeiras vo
cações, consequência de uma , situa
ção de cristandade que está prestes 
a desaparecer. Está claro que s6 
fiéis convictos, de forte personali
da'de cristã, impulsionados de ver-
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dade pelo evangelho, pensarão . neste 
tipo de vida. 

Estas duas constatações . núme-
ro reduzido, fortes personalidades 
cristãs - implicam uma espécie 
de metamorfose progressiva do es
tilo de nossas comunidades. E isto 
não . se pode realizar sem sofri
mento. Se, com efeito, se procurar 
não desalentar as forças vivas que 
ingressarem (raras mas de forte 
personalidade), será preciso· deixar
lhes toda margem de criatividade 
de que necessitem. Sem isso, ou 
bem os esterilizamos {que tragédia!) 
ou bem os desilusionaremos e aca
barão por ir-se.. . 

No entanto, não temos direito de 
abandonar à sua sorte aqueles e 
aquelas mais idosas que para per
manecer· fiéis sentem ainda necessi
dade de formas· menos novas, mais 
adaptadas às· suas experiências, à 
sua . mentalidade, ao ambiente ao 
qual se comprometeram. Daí a ne
cessidade de certo pluralismo. Tal
vez se pudesse pensar em alguns 
agrupamentos . entre congregações 
para permitir, em forma viável, a 
criação de sérias células de busca. 
No período de transição rápida em 
que nos encontramos creio que isso 
se imporá. E é preciso admiti-lo. 
Existem atualmente em muitos ins-

. titutos formas vivas, verdadeiramen
te evangélicas, desejosas de com
prometer-se plenamente com o pro
jeto religioso, para a Igreja de hoje. 
Estão de acordo com nosso tempo. 
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Não são a maioria. E é normal. 

Outras pessoas, convencidas· tam-
· bém, entretanto· formadas em outra 
mentalidade, constituem o bloco 

· principal. "Apagamos o Espírito" 
se não permitimos a essa minoria 
de atualizar seu projeto religioso 
em função das perspectivas cristãs 
de hoje. Matando a vida que vai 
crescen'do, mataríamos o que cre
.mos · poder manter a todo preço: 
condená-lo-íamos a não ser mais 
do que um órgão testemunlio. O 
medo do risco nos mataria a nós 
mesmos. 

Sinais atuais da mutação de que 
· falo? Vejo alguns, muito tímidos 
ainda, porém capazes de fazer per
durar a vida religiosa se não forem 
apagados: um novo estilo de auto
ridade e de relações fraternas, não 
confundir com o laxismo de 11m a 

• A • . 

eXlstencla sem estruturas, um es-
forço para a conciliação das exigên
cias comunitárias e as das inspi
rações pessoais, a distinção entre 
comunidade de vida e equipe de tra
balho, a inserção dentro dos ver
dadeiros problemas da comunida
de, a aparição de grupos pequenos 
nos quais os membros de congre
gações diversas se encontrem reuni
dos para uma missão comum ou 
uma mesma espiritualidade e acima 
de tudo a necessidade de oração 
verdadeira e de verdadeira desco
berta de . Cristo para além de tudo 
o que nos está condicionado. 



- Que lhe parece melhor para o futur~ da vida religiosa: tra
balhar na renovação estrutural dos atuais Institutos e Congrega
ções, ou trabalhar na busca de novas formas de vida religiosa? 
Ou ambas as coisas ao mesmo tempo? ' 

Apresentan'do-o como uma alter
nativa, o problema me pareceria 
mal colocado. Se é preciso, surjam 
novas formas de vida religiosa e 
se lhes permitam nascer com a es
pontaneidade própria das obras do 
Espírito. Talvez se pudes$e dirigir 
para elas, com mais flexibilidade do 
que é permitido pela legislação 
atual, certos religiosos que se en
contram mal ajustados no Instituto 
em que professaram. Porém, é 
igualmente essencial que as Con
gregações atuais apresentem pouco 
a pouco um aspecto novo. 

Uma das funções principais dos 
superiores maiores de hoje nestes 
institutos me parece ser a de uma 
prospectiva suave, inteligente, que 
permita uma evolução real. A pa
lavra evolução diz muito mais do 
que adaptação. Nunca esta última 
me agradou muito. A evolução exi
ge manter o mesmo filão trata
se do carisma e do entroncamento 
no evangelho e o aceitar o apa
recimento de novas formas, neces-

sarja mente diferentes 'das formas 
primitivas, ainda que derivadas de
las. Nossas comunidades devem 
evolucionar, isto é, recusar as so
luções de facilidade, o apego míope 
às formas ' passadas que as trans
formaria em vestígios de uma épo
ca fora 'de moda e à desconexão 
pura e simples do passado que os 
levaria à aventura para algo que 
não teria de religioso senão o no
me. Nem estancamento, nem ruptu
ra, porém caminhada para a frente. 

fl claro que a evohIção se realiza 
por caminhos que têm muito de 
incógnito. fl preCiso deixar que a 
vida, a experiência ' diária, se con
verta no artífice principal com 'o 
Espírito de Deus. fl , impossível, 
portanto, traçar de antemão gran
des planos de conjunto, ou querer 
instalar unicamente o definitivo. A 
pobreza 'de espírito toma hoje para 
toda a coletividade, esta forma de 
insegurança. fl preciso aceitá-lo se
renamente. 

- Não crê que a autêntica renovação evangélica da vida reli- , 
giosa não , se conseguirá semressituar, sem situar de forma nova e 
diferente de como está agora, a vida religiosa na Igreja e na vida 
real, humana e social, dos homens? 

Um ponto importante e concreto 
deste re-situar a vida religiosa: até 
agora a vida religiosa se encarnou, 
em geral, como em um mundo pró
prio e à parte do mundo real dos 
homens, inclusive à parte da comu-

nida'de cristã. A vida de comuni
dade, de oração, a vida sacramen
tal. .. tudo se montou em um mun
do fechado e apartado da comuni
dade cristã: Não crê que se deve 
exigir de toda autêntica comunida-
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de de vid.a religiosa, como dimensão 
essencial de sua comunitariedade, 
que seja de fato, de algum modo, 
criadora e animadora, ou fermento 
da comunidade cristã local, de gru
pos da Igreja lócru.? E isto não exi
giria ressituar todos os elementos da 
vida de comunidade? 

Estou de acordo. A vida religio
sa terá de se encarnar nas formas 
novas ,da exlstênciá humana. ~ uma 
tias principais leis . da sua evolução. 
Sublinhei entre as causas da crise 
atual a aparição de . um novo tipo 
de homem e a desproporção . que 
se .está produzindo. ~ preciso acres
centar que a vida religiosa, se iso
lou voluntariamente da comunida
de cristã, inclusive da comunidade 
ecle·sial, por sua forma de vida. Os 
religiosos quiseram estar separados 
e isto apesar de que sempre tenham 
trabalhado a serviço da sociedade 
humana (ensino, hospitais, investi
gação científica etc.). A evolução da 
qual falava antes, encontra aqui um 
exemplo de aplicação. 

Evideutemente não se pode ser 
ingênuo. Para poder ter qualidade 
própria a comunidade religiosa tem 

. que adquirir uma configuração mui-
, ' to propna e eucontrar-se como co-

munidade. Tem que viver verdadei
ramente em seu próprio interior, o 
cor unum et anima una, encaran
do-os em um tipo de existência 
preciso e particular. O que requer 
certa margem de intimidade. Todo 
o resto só seria palavreado. ' 'Estã 
comunida'de tem que se constituir, 
igualmente de modo concreto e real 
em comunhão com o conjunto da 
comunidade cristã. Em outras pa
lavras, não pode consentir 'em tor
nar-se uma cunha. Nem por cima 
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da comunidade cristã, nem em sua 
periferia, nem como corpo estra
nho, mas em pleno coração da 
Koinonia evangélica. Este é o seu 
lugar. 

Isto exige, sobretudo hoje, atitu
des concretas. Vou dar exemplos. 
Por que, especialmente aos domin
gos e dias de festa, não participar 
da eucaristia paroquial, em lugar 
de ter uma missa para· si? Por que 
não tomar parte em grupos de es
tudos que estão se formando em 
toda parte? Por que não participar 
de certos acontecimentos importan
tes da vida cívica? De um mo'do 
mais . radica!: por que não se com
prometerem os religiosos e as reli
giosas em instituições propriamente 
civis, como os outros cidadãos? O 
pert~ncer a uma comunidade reli
giosà não deveria cortar os laços 
que unem o religioso com os pro
blemas e as preocupações de sua 
comunidade humana. Ao contrário, 
o que por sua profissão é um es
pecialista da comunidade, deveria 
ter por ideal o irradiar entre os .. , 
outros essa expenenc18 que cen-
traliza sua vida. 

Fala-se muito de função profé
tica ·da vida religiosa. Parece-me 
que é neste campo da comunidade 
humana que o profetismo tem que 
se exercer hoje. Efetivamente, em 
toda parte se ouve o apelo para a . 
experiência da fraternidade. E esse 
apelo se dirige não só às igrejas 
como · também a muitos setores da 
sociedade. Os religiosos deveriam 
intiJir que se trata de um sinal 
do senhor. Não para utilizar este 
movimento em proveito próprio (o 
que seria odioso) mas, ao eontrá-



rio, para procurar animá-lo e 
servi-lo. 

, Isto exige que na própria comu
nidade se esforcem por viver entre 
si, de um modo autêntico, a fra
ternidade evangélica. Infundido 
nesta a inquietude da comunidade 
humana e da co-participação de que 
se falou anteriormente. Isto não se 
pode realizar sem um exame sereno 
de muitas de nossas maneiras de 
agir. Em particular insisto ' na·, ne
cessidade de um verdadeiro plura
lismo que admita, no interior de 
uma autêntica comunhão de cari
dade, pontos de vista diferentes 

sobre os problemas bumanos e, às 
, vezes, compromissos diferentes. A 
comunhão não se confunde com a 
uniformidade ou com . o fato de 
pensarem todos da mesma maneira. 

A liberdade pessoal tem que ser 
respeitada. Como poderiam perso
nalidades fortes consentir em não 
ser elas mesmas? Para pÇlder irra
diar exteriormente, a comunidade 
religiosa tem que apren·der a en
carnar em sua vida diária uma re
conciliação que não se confunde 
com uma negação das liberdades 
fundamentais da pessoa. 

- Quando se afirma tanto a dimensão politica do evangelho e 
da fé, não se, teria que estudar o papel da vida religiosa no com
promisso social, político e ~evolucionárlo? 

A pergunta é muito delicada. 
Num momento em que se discute 
tanto este problema na Igreja, se
Iia temerário querer deduzir ime
diatamente conclusões para a vida 
religiosa. Alguns meses atrás, no 
final de um congresso ecumênico 
durante o qual se havia debatido 
esses assuntos sob todos os aspec
tos, acabamos constatando que se
ria preciso previamente entrar em 
acordo sobre as noções de revolu
ção e compromisso político. Cada 
um o entende a seu modo. Um 
ponto me parece claro. , 

O voto de pobreza religiosa, 
compreendido em toda a sua di
mensão evangélica e nas perspecti
vas do anúncio do reino, obriga os 
religiosos a fazer sua a causa dos 
pobres, dos fracos" dos oprimidos. 
Os sinais da vindá do reino são, 

como relatam os evangelhos e os 
Atos dos Apóstolos, que Jesus te
nha dado de comer aos famintos, 
curado as enfermidades, afugentado 
a miséria. Por outro lado, nume
rosas comunidades se fundaram pa
ra o serviço gratuito dos pobres. 
Mas o que ocorre hoje? 

Atualmente, ao mênos na maio
ria dos países ocidentais, a esmola, 
a ajuda aos pdbres, têm que to
mar outras direções. Já não se 
trata de distribuir o excedente dos 
bens. Tampouco contentar-se em 
sanar as feridas que a sociedade 
ou a má repartição das riquezas 
produzem nos homens. :g preciso 
ir à raiz me'sma destes males. Aqui 
aparece o compromisso social ou 
político, no sentido que a teologia 

, dá hoje a esse termo. 
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No que diz respeito à participa
ção dos · religiosos neste compro-

• • mISSO, uma COIsa, ao menos, me 
parece segura: os religiosos devem 
evitar tornar-se C1ímplices de tudo 
o· que resiste aos esforços para de
senraizar os males sociais. Pelo 
contrário, devem encarar com âni
mo tudo o que lhes pareça exigido 
pela justiça e pelo amor. Como é 
possível que eles que se entrega
ram livremente à pobreza, não se 
sintam impulsionados a converter
se em porta-vozes e esteios dos ver
dadeiros pobres? E aqui é ·preciso 
tomar a palavra pobreza em todo 
seu alcance. Quando têm que tra
balhar ao lado dos poderosos e 
dos ricos, teriam que tomar a peito 
o despertar neles a grave responsa
bilidade para com a justiça e o 
sentido de um amor realista a seus 
irmãos. 

Esse é um modo privilegiado de 
exercitar para com eles a carida-

de evangélica. Parece-me, além dis
so, que as comunida:des deveriam 
pensar em dedicar de um modo sé
rio e total, alguns de seus membros 
a um serviço desinteressado aos 
mais pobres, a um trabalho de de
senvolvimento social em nome do 
evangelho. Evidentemente não se 
trata de animar os religiosos a des
fraldar todas as bandeiras verme
lhas ou apoiar, ·sem discernimento, 
todas as contestações e todas as 
reivindicações. Ainda menos con
verter-se em propagaudistas de 
calúnias ou juízos não fundados. 

Seus juízos devem ser bem for
mados. Onde a justiça é clara, on
de os pobres são oprimidos, onde 
outros homens se levantam para 
salvaguardar os direitos humanos, 
os religiosos seriam infiéis a seu 
apelo se cruzassem os braços ou 
se calassem. Já não seriam sinais 
proféticos do evangelho do Reino. 

- Como a crise geral de fé que atravessa toda a Igreja afeta 
os religiosos e as religiosas? 

Creio que a crise de fé presente 
em todas as igrejas explica em mui
tíssimos casos, a crise atual de vi
da religiosa. Se esta não tivesse 
por fundamento nada mais que o 
celibato ou a comunidade ou o ser
viço dos homens, como pensam al
guns, em última análise, se pode
ria pensar que com uma fé um 
pouco abalada alguém continuasse 
encontrando-se bem. Não é preci-
80 ser . necessariamente discípulo de 
Cristo para buscar a comunida:de, 
qUerer servir aos irmãos e por cau-
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sa disso consentir no celibato. O 
fundamento da vida religiosa é 
uma vontade de seguir a Cristo de 
11m · modo radical, violento, o que 
implica necessariamente a fé; 

Vou explicar-me sobre este ra
dicalismo. E para isso vou valer
me .da distinção de Max Weber, 
aplicando-a às orientaçÕ!!s maiores 
dos tipos de vida cristã. Max We
ber fala de uma moral de convic
ção e de uma moral . de responsa
bilidade.. Um exemplo vai esclare
cer. Ninguém pode deixar. de ad-



mirar. e louvar o cristianismo que 
pode oferecer exemplos como o do 
Pe. Maximiliano Kõtbe, que ofere
ce livremente sua vida por outro; 
ou daquele que tomando ao pé da 
letra o sermão da montanha dá mil 
cruzeiros ao que lhe cobra com 
justiça s6 cem; ou do cristão que 
não oferece resistência às falsas 
acusações. São gestos evangélicos. 
Obedecem ao chamado do absoluto 
que se encontra no coração da vi
da cristã. 

Que ocorre, porém, se esse ho
mem é pai de família e se estes 

". - -gestos sao contra a segurança, a 
honra, o bem-estar de sua família? 
Neste último caso a fidelidade ao 
evangelho não exige que se apli
que antes demais nada ao dever 
que o liga a sua bmília? Vêcse 
as·sim como o evangelho desemboca 
em dois caminhos complementares 
de Hdelidade, de santidade, dos 
quais um não é necessariamente 
mais perfeito que o outro. Como 
se poderia dizer que dar todos os 
bens por uma boa causa, arruinan
do a própria família, seja um ato 
de perfeição? Existe o ·caminho da 
convicção que põe o cristão numa 
situação em que pode viver com 
força e convicção, a dimensão do 
absoluto, do radicalismo que está 
presente em toda vida cristã, po
rém, não pode sempre se realizar 
nela plenamente por causa das ou
trás exigências do reino. 

. Existe, 
nho da 
que põe 

por outro lado, o cami
responsabilidade, aquele 

o cristão frente a frente 

com estas outras exigências impos
tas pela situação concreta do mun
do. Entre estas exigências que re
querem responsabilidade e a di
mensão de radicalidade é preciso 
fazer um acordo. Nenhum destes 
caminhos é a priori mais perfeito, 
mais intrépido. A Igreja que cons
titui em uma espécie de tensão en
tre estas duas vocações: uma que 
sublinha como um sinal profético, 
·0 estrato profundo da chamada 
evangélica; outra que enfatiza a ne
cessidade de uma ponte concreta 
e realista entre essa chamada e 
todo o humus humano. 

B preCiso admitir que a encarna
ção ·do reino exige tanto a segun
da vocação, inclusive mais, como 
a primeira. No entanto, a primeira 
se enraÍZa mais unilateralmente no 
que o e·ssencial da fé tem de pró
prio e único. Ainda suprimindo a 
fé, é possível encontrar sentido para 
uma vida centrada na responsabili
dade (no sentido 'de Weber). AI~ 
guém pode consagrar-se de corpo 
e alma ao bem da humanidade, a 
serviço da cidade terrena, à alegria 
de um lar. Ao contrário, se à pri
meira vocação se suprime a fé, esta 
vocação 'da convicção se converte 
num absurdo e perde todo sentido, 
a menos que aceitemos canonizar 
a esquizofrenia. 

Como pode alguém continuar 
centrando sua vida inteira em tor
no de valores cuja verdade já não 
aceita? Creio que já basta para se 
compreender porque a crise atual 
de fé se torna trágica para os re
ligiosos. Põe em juízo sua lealda
de para com o que eles escolheram 
como fundamento mesmo de sna 
existência. 
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- Os superiores não utilizam a conversão das pessoas e a 
vida de fé para defender as estruturas e não reformá-Ias? 

E um perigo real pensar e falar 
de conversão pessoal, em fervor, 
em generosidade e e'squecer-se dos 
grandes questionamentos que as es
truturas, os comportamentos cole
tivos, os modos demasiado estrei
tos de conceber o apostolado co
munitário. A reconversão à fé e a . 
seu dinamismo não é um salto no 
vazio, no absurdo, mas lima adesão 
lúcida ao evangelho e a Jesus Cris
to. Esta adesão longe de conduzir 
à aceitação incondicional de qual-. . . ~ ~ . 
quer COisa, eXige um J111Z0 cnUco 
sobre o que se põe a serviço da fé. 

Esta falta de visão crítica foi 
precisamente no passado um dos 
dramas das comunidades religiOSas, 
principalmente femininas. Tendia
se a pôr tudo no mesmo plano de 
igualdade, tanto o essencial como 
o acidental, a fé e a devoção, o 
-'wtêntico e o duvidoso. Nada mais 
interessante -do que passar uma vis
ta pelas ,bibliotecas das comunida
des. São abundantes os piores li
vros de piedade e os tratados de 
pseudoteologia. Com tal alimento 

doutrinai não se pode julgar criti
camente as estruturas e os métodos. 

Como poder aceitar criticamente 
as descobertas da exegese e da teO
logia? Acaba-se sendo o canavial 
que se dobra a todos os ventos, 
passando de um excesso a outro, 
sem saber por quê. A renovação 
da fé que se quer radicalmente hoje 
dos religiosos implica uma forma
ção para a lucidez da fé. 

Só a este preço se pode ad
quirir a serenidade que permita 
progredir sem renunciar ao essen
cial. De outra maneira o radicalis
mo evangélico correria o risco de 
confundir-se com esta calamidade 
eclesiástica que é o iJ,ltegrismo. Se
ria muito grave que as comunida
des religiosas se tornassem hoje 
força de oposição aos esforços do 
povo de Deus para que o evange
lho seja legível e viável no mun
do que está construindo. Conver
ter-se-iam em pergaminhos de mu-

o .. _ • ... .. . 

seu e Ja nao serIam SlnalS V1SlvelS 
da boa nova. 

- Na alPal e geral necessidade de renovação da fé, que fun
ções deverá exercer a vida religiosa? 

Creio que os religiosos, que esta
rão cada vez mais misturados com 
os outros homens no trabalho diá
rio e nas preocupações da comu
nidade cristã, deverã,o apare,,!,r 
principalmente como sinais existen
ciais da relação da fé com a reali
zação do homem. Terão que mos-
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trar que o enraizamento da vida 
no radicalismo evangélico, longe de 
obscurecer a alegria e a plenitude 
humana, se encontra em harmonia 
com elas. Na situação atual da 
Igreja isso me parece muito im
portante. Uma vi'da que quer si
tuar-se no' coração da fé realiza o 



• 

desejo profundo do hoDiem, orien
tando-o ao mesmo tempo para 
Deus ' e para c serviço de Seus ir- ' 
mãos, cllmulando-o com a medida 
de felicidade que esta vida lhe po
de conferir. 

Uma felicidade realista, é marca
da como toda verdadeira felicida
de humana, com as cicatrizes do 
sofrimeuto e da luta. Não se trata 
do sonho rosa e infantil de uma 
felicidade de opereta. Uma felici
dade adulta, de homem ou de mu- ' 
lher que não naufrague na busca 
ingênua de urna existência sem tro
peços, sem decepções ' e sem lágri
mas. Só urna felicidade desta clas
se vale a pena. Só ela pode pro
clamar o senhorio de Cristo e seu 

. impacto sobre o homem. É a exi
gência 'de Deus de que tanto se 
fala hoje. 

Será preciso acrescentar que isto 
exigirá de nossas comunidades que 
ofereçam aos religiosos condições 
de vida que permitam encontrar 
verdadeiramente essa qualidade de 
felicidade? É preciso evitar duas 
espécies de caricaturas. A carica
tura que apresenta a comunidade 
funerária que ainda existe. Tudo 
nela e sombrio, triste como que 
saindo de um mundo à parte e que 
se assemelha a uma ante-sala do 
purgatório. Basta entrar para pôr 
fim ao sorriso e à alegria. A ca
ricatura que apresenta a comunida
de ,play-boy que surge aqui e acolá. 

Comuni'dade de vida fácil, de 
"pobres pelo reino", de homens e 
de . mulheres sem preocupações, que 
esqueceram que escolheram livre
mente "seguir Cristo" por um ca
minho árduo. Comunidade de men
tira, onde falta o impulso e a ge- · 
nerosidade e onde só se pode de
senvolver um tipo de pessoa des
valorizada que foge da maior de 
todas as responsabilidades: a de 
ser sincero consigo mesmo. O ab
soluto de Deus, o único necessário, 
O acatamento de sua vontade, tem 
que aparecer como o lar da vida 
religiosa. Antes 'de tudo o serviço 
de Deus. 

Outro nível de influência dos re
ligiosos na fé do Povo de Deus e 
que de, uns dez anos para cá, dá 
muita importância à função da 
Igreja no mundo ea seu papel de 
serviço aos homens: o Povo · torna 
a descobrir como tem de caminhar 
com tO'dos os homens em um ' es
forço comum para o progresso, a 
justiça e a libertação. O perigo, no 
entanto, está em que se chegue a 
esquecer ou a descuidar a relação 
com Deus que dá sentido a este 
compromisso. Se os religiosos es
tiverem em plena comunhão com ..... . - . seus IrntaOS cnstaos, comprometi-
dos também em tarefas humanitá
rias, então lembrarão a estes cris
tãos a referência a Deus, indican
do-lhes assim o significado de seus 
esforços. 
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UMA FRATERNIDADE DE ACOLHIMENTO 

Em Portogruaro, Província de 
Veneza, os Capuchinhos começa
ram uma fraternidade de acolhimen
to. Trata-se de uma comunidade 
que quer dar testemunho de fra
ternidade, dispondo-se a receber ,to
das as pessoas que quiserem parti
lhar de sua vida, com o fim de os 
iniciar nos valores da fraternidade. 
Os interessados devem pedir para 
viver com eles e estar dispostos a . . -rezar em conjunto com os lrmaOS. 
Para isso a oração é feita na Igreja, 
onde todos podem ir e em formas 
adaptadas a todos. 

Há, tempos de silêncio e de re
colhimento destinados à reflexão, à 
uma reflexão mais pessoal com 
Deus, sobre os próprios problemas. 
Os irmãos procuram orientar os 
hóspedes sobre a forma de , apro
veitar os tempos de silêncio. Pelo 
que diz respeito ao trabalho, os sa
cerdotes atenderão ao apostolado 
local de acordo 'com a sua vida de 
oração; os leigos 'entregar-se-ão ao 
seu trabalho próprio e às obras de 
misericórdia. Procuram encontrar-
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se com Deus e descobri-lo na his
tória <:Ia salvação, nos acontecimen
tos de cada dia de sua vida pes
soal, nos próprios carismas e nos 
encontros com os homens, cada um 
dos quais traz uma mensagem da 
parte de Deus que vive em cada 
irmão. 

As pessoas podem entrar nesta 
fraternidade quer em grupos, quer 
pessoalmente. Se for um grupo, 
apenas o poderão fazer durante al
gumas horas ou momentos fortes. 
Individualmente, as pessoas podem 
ser recebidas também durante al
gumas horas ou alguns momentos 
fortes e também de modo perma
nente, de acordo com as condições 
de quem pede ' e as possibilidades 
da fraternidade. 

Entre os fins a que se propõem 
estas fraternidades, destacam-se os 
seguintes. 

• Descobrir o carisma próprio 
de cada um, numa linha de 
orientação vocacional. 



• Dar-se conta dos valores da 
fratérnidade humana, viven
do-a. 

• Procurar Deus no silêncio, na 
oração e no serviço humilde. 

• Conhecer de perto a vida re
ligiosa que porventura alguém 
quiser abraçar e outras fina
lidades que a fraternidade de
verá aprovar. 

Os meios para descobrir estes 
fins serão a liturgia partilhada e 

criativa, o colóquio pessoal, o diá
logo em grupo, ' a leitura; a refle
xão. Em reSllmo: trata-se de levar 
uma mensagem de fraternidade aos 
homens de hoje, lançar uma escola 
de pedagogia para a vida fraterna 
e levar os homens para Deus atra
vés dos outros. 

Os homens de hoje podem en
contrar~e melhor com Deus atra
vés da mediação do outro, do que 
da própria oração e contemplação. 

LEITURAS DO POVO DE DEUS 

'É invariável tradição litúrgica a 
presença de comentários de autores 
cristãos na celebração das Horas, 
ao lado dos textos do lecionário bí
blico. São trechos de homilias e de 
escritos dos Padres da Igreja, em 
torno dos grandes temas da histó
ria da Salvação apresentados pela 
liturgia da Igreja, e aptos a prolon
gar pela reflexão em comum e em 
particular, no recolhimento da conS
ciência, as revelações da Palavra de 
Deus produzidas no acontecimento 
da celebração. 

Depois do Concilio, tornou-se 
possível ampliar a faixa cronológi
ca desses autores, incorporando-se 
ao patrimônio espiritual constituído 
por estas leituras as páginas mais 
expressivas de escritores contempo
râneos e até. -mesmo, como já o 
fizeram tautos países, riquezas espi
rituais autênticas das Igrejas da Or
todoxia e da Reforma. 

Forma-se, assim, em toda parte, 
um "corpus" de leituras extraordi
nariamente rico e sempre aberto a 
novos enriquecimentos e atualização. 

Respondendo a esta situação e 
aos desejos manifestados por muitos 
religiosos, religiosas e leigos, os sig
natários desta apresentação, mem
bros da Equipe de Liturgia da Co
missão de ' Intercâmbio Monástico 
do Brasil (CIMBRA), tendo já edi
tado, a serviço dos mosteiros be
neditinos do país, lecionários para 
o Advento e a Páscoa, oferecem 
agora um terceiro trabalho do mes
mo gênero, para o ' tempo denomi
nado "do ano". 

Começa no dia de Pentecostes. 

Será um lecionário mensal, na 
base do Evangelho e da festa do 
dia, sem excluir outros textos bí
blicos, sobretudo aos domingos e 
festas, em referência às leituras do 
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Breviário. Em geral haverá. uma 
leitura por dia, três leituras por 
domingo, e duas nos dias de festa 
ou comemoração dos Santos, sendo 
a segunda em relação direta com o 
Santo ou a Santa do dia. 

Nosso desejo é que este lecioná
rio revista um caráter solidário e 

•• • partlclpaUvo. 

Tal participação, esperamos, será 
numa · linha crítica de julgamento 

Pedimos aos interessados que nos 
avisem quanto antes qual o númeTo 
de série (càda série abrange um 
mês) que deseja adquirir. 

o preço· de cada série ainda não 
pode ser definido,. Dependerá do 
número e série que · publicarmos. 
Aproximadamente, cada mês cons
tará de 45 a 50 leituras e será, 
pensamos, de mais ou menos Cr$ 
7,00 (sete cruzeiros) por série. 

(escolha, qualidade da tradução, Toda correspondência deve ser 
textos a eliminar etc.) ou numa ex- encaminhada ao secretário da Equi
pressão das necessidades e desejos, pe de liturgia da CIMBRA, cujo 
bem como de sugestões a partir das trabalho e sensibilidade faço ques
pr6prias experiências; será, também, . tão de ressaltar: Estevão Bauzin. 
num comprometimento com a pes- ·· C. P. 1138 - 40.000 SALVA
quisa. Nesse particular, solicitamos DOR (BA). 
a indicação de textos com a· refe
rência do autor, 'editor, página (me
lhor transcrever o texto integral), 
sem esquecer a referência bíblica 
em que esteja interessado o cola
borador. · Cada mês será entregue 
uma lista de referências bíblicas 
conforme os dias do mês, para per-
mitir maior colaboração. . 

o critério da escolha será mais 
de leitura espiritual, leitura expe
riência, do que propriamente de lei
tura-estudo. 

Estamos certos de que tal cola
boração representará um enriqueci
mento e, portanto, corresponsabili
dade no crescimento espiritual do 
Povo de Deus. 
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* 
A primeira série que nos chegou 

às mãos, Ano B-6, de 10 a 30 de 
junho de 1973, 41 fichas, custa 
Cr$ 5,00. Cada ficha Cr$ 0,10. 
Assinatura por um ano: Cr$ 50,00. 

* 
Leia um exemplo das "Leituras 

do Povo de Deus" na página 378 
deste número de çonvergência. . 
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o ENSINAMENTO DE IESCHUA DE 
NAZARÉ, Claude Vrresmontant . Traduçao 
do original francês L'enseignement de 
leschoua de Nazareth de Lufs João 
Caio. Edições Paulinas. Ano 1972. Pá
ginas 300. 

leschuá, tal foi o nome autêntico de 
um rabino galileu que morreu pe lo ano 
29, na Judéia e que hoje chamamos 
Jesus. Seu ensinamento fo i relatado 
por seus díscfpulos sob a forma de um 

, I 

feliz anúncio que nós Ghamamos evan-
gelho. 

Sob as traduções, sob às paráfrases, 
sob o peso dos séculos~ sob o hábi,to, 
é f ác if reencohtra rr este fel iz anúncio. 
'Reduzida éom 'lf re<;\uênfla 'ã 'uma moral 
dita crista, o ensinamento abs:otutámen
te não é estu8ado em si no frescor e 
na rudeza de sua expre'ssão originaI. 

• 1 

.Esclar~c lj. o que .foi este ensinamen
to r lé O que, tf;!n!.aJ C l a~de Tresmpntant 

, nestl' livro. Fqrqu,e se l~ r'lta aqui de um 
ensinaml'ntg, cje ,uma ciêncl~ profunda 
a, conWdo. propost~ a homens simples, 
'1 em SU.a1 própria linguagem. Uma 
ciêncil' que trata do ser dp homem e 

b das de rse~ desen~ioJvimentq, 

de seu r.'/i r) • ri 

-- , 
Então pode-se finalmente 'coJocar a 

questão: Quem é este homem, capaz 
de ensinar a..s leis da ~ênªse do ser 
do homem? Não se rá, como o pensou 
o autor do quarto evangelho, o Pensa
mento mesmo do Absoluto? E quais são 
as implicações, se este ensinamento 

l fj ode se ver ifi car? ( 
1 T "It 

,claude Tresmontant, depois de várias , 
obras consagradas ao pensami'nto he
praico e à rT}etaffs ica cristã, publicou 
~p1 1966 Commenl .e pose aujourll'hui 
le probléme Ide I'existence de Dieu on
d,s.) estudpu mediante as c iências fatu.ais 
a pessibi lidade de um rconh~clmento 

natu ~ I }de ,Deus. Depois numa .. t outr~ 
ob a 9 Problema da Revelação eXami
nou a questão da .IJ1a n)f~stação de Deus 
na história blblica. 

o ENSINAMENTO bE IESCHUA DE 
~ 

NAZARÉ Rrólonga esta r investigação. 
" I I d r'l I Pode l e~chu á: ser c nsiderado como o 

'"" r- )1;;1 -'ensinamerlto pleno, a palavra mesma 
de Deus? ' . u n t 

Ir.) ~m' r(l ,r ,I J 1 
f 6ntr~ OS '3'y itos meios pom' 0 {) Çlyais 
a I gr~a apre~anta Cristo e a palavra 
,a~ fi~i s, . a , catequ~se é, Indubitavel
meot~ u"la,dos • .pri~cipai . p'ort~ntl' . , ym 
nexo · lndispe s~vell ntre Blblia eoCate-;c ~ I ,~f,.., T .. ,u"";) 



quese, pelo que, quanto mais esta for 
eficiente, tanto mais autêntico será o 
encontro da alma com Cristo. Aquele 
indizlvel sobressa lto interior e aquela 
convicçao pessoal suscitados pe la sin
gularidade irrepetfvel do nazareno, em 
cada alma sinceramente disposta, são 
geralmente inconceblveis sem a Slblia 
e a Cateq uese. 

SABER-SE AMADO. Um exem
plo das "Leituras do Povo de 
Deus", de que se fal01l às págs. 
325 e 375. 

João 15,9-11; 14,18-20 
~ 

A.l;tdré Brien 

A inquie tação experimentada por 
tantos de nossos contemporâneos 
tcm uma causa última que envolve 
praticamente todas as outras: o 
caráter impessoal da nossa civiliza
ção. Quantas pessoas em nossa épo
ca, que não são amadas por nin
guém, e tem o sentimento de que 
nenbuin olhar se fixa verdadeira
mente no que elas são! Quantos 
homens e mulheres sentem que, 
mesmo quando são às vezes pro
curados, é unicamente em razão do 
que se pqde retirar deles, e não 
por causa 'do que ele,s são em si 
mesmos. Del).tro de tal ambiente , _. .-
as rela9ges 1 humanas se tornam 
;ada vez mais difíceis: a~ dos es--posas nos lares, as dos jovens com 
;eus pais, as- dos colegas ou 'com
Janheiros de traba1ho nas lempre
;as, ) escolas, urliversidades. ' Ota, 
;0mo encontrar ' a felicidade, se al
~trém nad é rec nheci~o~ 'estimado 

• 
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e finalmente amado? Como espe 
rar para a humanidade um futur' 
melhor se se tem o sentimento qu 
no coração da realidade só há in 
diferença às pessoas, dureza e fi 
l).al ente "acaso e necess idade"? 

Q uem nos dirá que o homem 
co 1 sua espera incoercível de amor 
pao é um ser estranho, anormal 
su rgido fortuitamente num mund, 
q ue .lhe restaria estranho, mas, s im 
que ele é um ser conhecido e ama 
do de toda a e tern idade por aquel. 
q ue o faz existir: D eus, cuja ima 
gem ele traz? Quem nos dirá isto 
senão Jesus Cristo? E é aqui qUI 
devemos notar que Jesus Cristo, i 
prim eira vista, inú til, é de fato ne· 
cessá rio aos homens de nosso tem· 
po. Porque estes d ispõem de toda~ 
as certezas, salvo da única a per· 
mitir viver: saber-se amado. 

1\'1a5, quem é, pois, Jesus Cristo! 

Jesus C risto é, antes de tudo, 
uma presença fraterna. Ele está co
nosco, no quadro de nossa existên
cia cotidiana, com suas limitações, 
suas estreitezas, seus sofrimentos e 
amarguras. Mas ele não _ está sim
plesmente conosco para ser sacudi
do , como nós, pelas .vagas dos cho
ques ~ociais, da~ lutas" de mone, da 
hipocrisia, do malogro ou do aban
dono. E le está conosco para nos 
oferecer um caminho para a liber
dade e a esperança. Jesus Cristo 
é isto: não um ~ Senhor longínquo, 
insensível ao que é -para cada um 
de nós d peso dá 'vidà! 'mas um 
Irmão que 'ilos ebnouz; ,através da 
sua própria maneira Dde viver 'O co
tidiano da" existe c id, paTa o lugar 
, ~d s " . bd ., 'u "O on e tuuo, enum, esemuoca na 

d ", d °d > luz, onde tu o fet a senti o . 



Fora de Jesus Cristo, Deus tor
na-se para n6s distante, inacessível 
e muitas vezes ameaçador. E le é 
para .muitos de nossos contempor_â
neos, aquele em quem a ge)1te nao 
ousa orar, ou não o sabe. Jesus 
Cristo nos diz Deus como aquele 
nos conhece a cada um. De tal 
sorte que, a partir do momento em 
que aceitamos tê-lo por irmão e nos 
deixamos guiar por ele, sabemos 
que não somos mais s6s. J>or Jesus 
Cristo, sabemos que Deus está co
nosco e DOS ama. Ora, esta é a 
certeza essencial de que precisamos 
para viver! Aquele que se sabe co-

nhecidb e estimado pode ter con
fiança na vida, olhar o futuro e 
ree ncontrar seus irmãos! Amados 
por Deus, podemos por nossa vez 

,I , I d ' amar e cnar em vo ta e nos esses 
focos de afe ição, de respeito mútuo 
e de esperança, de que tanto pre
cisa o mundo moderno. 

o < 

(Jésus Cbrist inutiJe et pour
tant nécessaire, COllférencc de 
NGtrc-Damc de Paris, 28 fé
vrier 1971, Edit. Bayard-pres
fic, Píl,~is0 :l,~71, p. 22-24, 25-
26, 28-29). 

" MAIO CONCILIAR E LITORGICO, Pe. 

Alonso Rodrigues, S'J. Edições Loyola. 
Ano 1973. Páginas: 150. 

o 

Sinceramente nossa pastoral das pa
róquias, colég ios, movimentos familIa
res, com jovens etc. tem perdido muito 
de sua eficácia, se deixa de lado urna 
sólida devoção a Maria Santrs~lma. Ela, 
por vontade de Deus, é parte essen· 
cial da história da nossa salvação. "") 

, J 
Houve quem, querendo combater uma 

devoção sentimenta lóide 9 até supersti
ciosa a Nossa Senhora, ca iu no extre
mo oposto de desconhecer o papel de 
Maria nos planos de Deus e na história 
dos homens. Quando assumi a Paróquia 

( São Luis, Sao Paulo e a direção pas-

se condensa nos textos da missa, ações 
litú rgicas, do ' mês de maio. É blbllco, 
porque o tema da história da salvação 
com sua protagonista, Maria Santiss i
ma, é apresentado nos textos tirados 
das Sagradas Escrituras. é conci liar, 
porque oferece à cons ideração e assi
milação dos fiéis o conteúdo mais mar
cante do Vaticano 11 nos textos dos ti
tulas, entradas e orações das missas de 
maio. , 
l ')' U ! Maria Santfssi a precisa estar mais 
presente em nossa pastoral. Não tenha-,c 
mos medo. Ela nos I conduzirá, com , se-

toral do Colégio Sao Luis, pedi ao Pe. 
Afonso Rodrigues, profundo conhecedor 
da marlologia, que coligisse trechos bl
bllcos e conc iliares marlológlcos para 

gurança e solidez a Cristo seu Filho e 
~ ., 

, . 
serem usados, como temas de reflexão 
e homilia, nas missas do mês de mala. 

o 
Pe. Afonso Rodrigues fez um peque

no tratado litúrglco-blbllco-concillar so
bre Nossa Senhora. ~ litúrgico, porque 

nosso irmão. (Pe. Aloisio Pena, SJ). • 

1 I 7'" 

Essencialmente o livro contém trinta e , , ' 
duas missas com texto de entrada, ora-, . 
ção, leitura, meditação, evange lho, ora
ção sobre os dons, comunhão e pós
c·omunhãO. ~ de grande utilidade para 
paróquias le Igfejas de nõSooS> coléglõ's. 
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n bo , t SER MAIS, Pe. Tomás Enriquez, ·SJ. 
Edições Loyola. Anol l973. Páginas: 124. 

• 
• Tornou~se vu lgár e rotineira a frase 

de que o homem deseja ser feliz. Tro
cá-Ia-emos por esta outra "ser mais?" 
Seja como for, ser feliz ou ser mais é 
uma aspiração de todbS os homens. O 
problema não consiste no jogo de pa
lavras, senão na compreensão e profun
d idade das frases. 

Uns colocam sua felicidade no ter, 
• 

outros no saber, outros no partic ipar. O 
importante está em não inverter os ter
mos tomando o meio como fim. 

Neste livro SER MAIS ins iste-se no 
conhec imento da riql:Jeza -do --herfu:rm -e 
no modo de exauri-Ia atra"é~ do am9r 
e do serviço, para que chegue efetiva;
mente a ser mais. Exp licam-se os níveis 
do crescimento humano, a hierarquia 

~dOfi ,.valores , que como estre la' deve 

''lI "t 1 
• j naG si. " I o 1 

c 

, 

guiar o agir humano, os processos so
ciológ icos atuais que podem integrar o 
homem na soc iedade a, mais do que 
nada, a dinâmica da consc iência huma
na, que, ·afinal. realiza e conduz o ho
mem à sua plenitude. É dlfrcil SER 

, 
MAIS num mundo em que somos con-
dic ionados fortemente pelo melo am
biente, dia-li-dia mais avassalador, pe

los mass media que nos dirigem sem 

percebê-lo, pela tecnocracia, que nos 

convertem em robots dirigidos. Mas não 

é imposs rvel SER MAIS. Logo o deve-
mos ser. 

As ciências sociais e ps ico lógicas 
não nos separarão de nosso fim se elas 
forem bem compreendidas. Elas, entre
tanto, ..... não bastam. 5x iste algo...l a lér,R dos 
~rçcessos sociplóg icos. 

j • a~ 

oob",U eo 91 20 o O ~RASIL ÇRESCE;, ~ducação , Morál o ;:.".oe 
,1S lI:JnOD a eSl1 '9 CíviCjt. lJjvro para o primei.r.o grau pa ~~_-n' oq 

laas e o ~a1"t: ·5.~ ·à 7:" s,érie. Çi. Galach.e e ·Maria T. a 
-1sm alam ob I Pim.entel. Edições Loyola. Ano 1973. Pá-

41 ""b eotxet eo~ 11 " ginas: eo.s. r 
.., 1:1'8 il olUJ 

1 
A ins istente solicitação de vár ios pro-

fesso res levou os autores do conhecido 
livro O S RUINDO O BRASIL, Educa-'é ~ . . 

l J (~, I I 1')J. -. - 3 " 4 • çao mora e c lvlca para as . e . 
··tt~, ) 

ina5Ial e 1.° e 2.° anos do cur-
"sS ri1cierní1lco, Edições Loyola, 1970, a 
elalOorarem o 'presente livro didático O 
BRASIL CRESCE, para o nrvel corres
ponãerlfe ao~ ~tJ'tiós das 16.8 e' 7.8 sé-

"!fles 'do p rime roOg rau! m 
• II ns e o ( 

t~S aytQres -"c~"lpar"ha(a.m Els,te vOlu
me P 't'.,!stp eprp.9ram8) ,,"ugerido peja 

-Ii!pmlª-~Q -tiaçipnaJ ~ Noral ~ ICjliJsmp, 

r3'80 

n 

• 

s.8@u indo uma ordem original: 1.°) Visão 
('"do h.omem no mundo. 2.°) O homem so

cial e as sociedad.8s. 3.°) O Brasil e o 
·hQliT1em brasileir0. 4.°) O homem moral 
'e reJigioso. 

1 , 
O método seguido aqu i .é semelhante 

í!P adotado em CONST,RUINDO O BRA
SIL, 'sendo também um livro que mais 

• j I . 1" j ..; • ., 

que instruir, rJl rocuran ensiljlar a viver. . , 
Encarna a doutrina em maior abundân-

~cia de lexemplo.s, utilizando lUma Ungua
tQem ladap.ta<la l àltiidade .a" pr,eparo dos 
alun~. ...11 ui"" J 



Como aconteceu com o livro CONS
TRUINDO O BRASil, considerado pela 
Comissão Nacional de Moral e Civismo 
como um dos melhores livros da maté
ria, esperamos também que este satis
faça plen&mente e contribua para a pro
moção do caráter, do patriotismo, do 
senso social e religioso do aluno. 

o trtulo, sugerindo dinamismo, sinte· 
tiza muito bem a intenção dos autores: 
O Brasil cresce e deve ainda crescer; 
tal crescimento, porém, não se realizará 
sem a promoção húmana de todos o's 
brasileiros e sem a cpl~bora~ão solidá
ria dos mesmo~ . 

--
, u Iam rtnen DI 

FUNDAMENTOS CIENnF'ICOS DA 
COMUNICAÇAO, Editora Vozes. Ano 
1973. Pág inas: 30P.. J oj , 

O voluf1\e é de uma equipe de pro
fessores. Cada um escreveu sobre o 
tema da própria especialização. Assim 
encontramos no volume: 

1 J 

u, 

FUNDAMENTOS. BIOt'óGICOS n DA . , 
COMUNICAÇÃO, Exped ito Teles, SJ. 

A linguagem biológica da comunica
ção. Compostos orgânicos1 precursores 
da vida. A moeda energética universal 
da vida, Os fosfatos de adenosina, As 
molécL!la~ d~ vida: as protel~as. O se
gredo da vida: os áp idos nucléiGos. Bi
bliografia. 

FUNDAMENTOS ANTROPOLÓGICOS 
DA COMUNICAÇÃO, João Pompeu de 
Sousa Brasil. Bases bio-antropológicas 
da comun icação humana. Cultura e co
municação. Bibl iografia. 

FUNDAMENTOS PSICOLÓGICOS DA 
COMUNICAÇÃ0, José Maria Nascimento 
Perelral As funçêfes mentais da comuni
cação. A personalidade na comunicaw 

çãó'. Aplicaçã()J 'da Psicologia, na comu
nicação. Bibliografia, 

FUNDAMEI)IllOS SOCIOLóGICOS Dí'I 
COMUNIG:AÇl\O, Eduardo Dlatay Bezer
ra <:te Menézes. O processo da comuni
caçl!b humana: modelos, Tipos e nlveis 
de comunicação. Estrutura e conteúdo 
da comuniêação. Bibliografia, 

, I 1 

FUNDAMENTOS LINGUISTICOS DA 
,I. Irr')(, T~ 

COMlJNIGAÇÃO, Marcondes Rosa de 
~ 

Souza, Semiologia e lingulstica. A IIn-
gua coh,o u.m código de comun iFação. 
As unidades de sign ificação d~ lingua
gem tônica. Unidades (Li clon1 is da Itjn'~ 
g\Jag8m vkrbal. A gramática do di!,c'" r-

B'bl' f" , so. I log ra la. 

• I I .o/lia ,. ri' v O 
_ FWNDAMENTOS l FILOSÓFICOS QA 
C;OMUNICAÇ.,AO, Adisia Sá. Filosofia e 
conhecimento , .. :'(eoril.! qo conheci!]vmtol 

Análise do conhecimento. Filosofia e 
comunicação. Bibliografia'. 

m , ;tI 

r) 

,l VIDÀ I>ARA~ AÚtM D'A MaRTE, Frei 

Leonardo Boff: 'bFM, E~i\ora Vo.zes. An~ 
1973, Páginas: 206, 

1 

Era uma vez um homem !que aCiredi w 

tav~ na terra dos just?S e do~ b'lf'S. 
Deve haver, neste mundo de Deus, umfl c . ,. , 
terra dos Justos e ~os bons. Por que 
não deve/ri;" haver? Nesta) terra os ho

m~ns bons e justos se ama,m como vew 

lhos amigos;, se auxiliam como irmãos 
e se acolhem mutuamente como se fos
sem hóspedes que chegam cansados, 
sedentos e fam intos, de longa viagem. 
Nesta terra tudo é belo, ri dente, agra
dável e bom, 

381 



Essa era a terra que o homem queria 
sempre buscar e encontrar. Era pobre. 
Peregrinava aqui e acolá. De repente 
deu~!3e conta de que estava ve lho e fa~ 

tigado. Tão acabado que não lhe res~ 

tava outra coisa senão deltar~se e mor~ 
rer. Ainda assim cobrou animo, sorriu 
levemente e disse de si para consigo 
mesmo: "Bobagem I Eu agüento nadai 
Espero um pouco mais e mais um pou
co, me arranco desta vida e me largo 
para a terra dos justos e dos bons". 
A terra dos bons e dos justos era a sua 
única e grande alegria. 

Aconteceu, porém, que naquelas ban-, , 
das - pode ser tanto a Sibéria como 
o nosso sertão - apareceu um homem, 
considerado eminente sábio. Trouxe 
-
muitos livros, projetos, mapas e outras , 
tantas coisas que fazem a lguém ser 
considerado sábio. 

o ve lho com os olhos faiscantes de 
ansiedade, perguntou ao sábio: uSe_ 
nhor, d iga-me, por favor, onde está a 
terra dos justos e dos bons?" 

o sáb io nem olhou para ele. Mas pe
gou nos livros e nos mapas e começou 
a fo lheá-los, com pulsá-los e examiná
los com o dedo nervoso. E concluiu: 
"A terra dos bons e dos justos não 
existe l Os mapas são minuc iosos e 
completos. Mas não ind icam a terra 
dos justos e dos bons." 

o ve lho perde o brilho de seus olhos 
de criança. Não quer, não pode acredi
tar. Retorna com leve esperança: 

"Senhor, olhe mais uma vez. A terra 
dos Justos e dos bons está lá, eu sei. 

, 
, 

382 

Deve estar lá. Caso contrário seus li 
vros são lendas e mentiras. Não valem 
uma telha quebrada." 

o sábio sentou-se ofendido. "Meus 
livros são todos cientfficos e meus ma
pas descritos com as técnicas mais 
avançadas, baseados nas fotograf ias fei
tas por satélites art ificiais. A terra dos 
fustos e dos bons não existe. J: sonho 
de um velho caduco'" 

o velho dos olhos parados se enfu
receu sobremane ira. 

"O quê? Eu vivi e vivi, esperei e es
perei e acred ite i numa terra dos justos 
e dos bons. E conforme seus mapas não 
ex iste nenhuma I Isso é sonho de um 
velho caduco. Isso é trapaça I" 

Voltou-se para o sábio e disse-lhe: 

"Você, charlatão insolente e prestidi
gitador barato I Você não é nenhum sá
bio e sua ciênc ia não passa de elabora
~ão de uma cabeça tresloucada," E 
deu-lhe uma, duas, três pancadas pa 
cabeça. Mais uma e novamente mais 
uma até sete. Depois foi para casa. 
De itou-se na cama e disse : "Desta vez 
entend i tudo. Vou para a terra dos bons 
e dos justos, ... " E morreu. 

Esta é a introdução escrita por Frei 
Leonardo Bofl, OFM. para VIDA PARA 
AL~M DA MORTE, onde expõe de ma
neira atua l e aprofundada, como sempre 
costuma fazer, os temas da morte, do 
jufzo, do inferno, do purgatório, do pa· 
ra rso. Paga a pena ler, refletir, meditar 
sobre o livro. 

ae o 



, 

• 

• 

• 

o Banco Denasa tem crescido com este país. Ajudando-o a 
crescer. No momento em que você le este anúncio, pode 
haver um especialista do Banco Denasa orientando um 
investimento. Processando financiamentos mais rápidos. 
Procurando dar maior rendimento às aplicações de pessoas 
como você. ~ a nossa maneira de semear progresso e de
senvolvimento. Fazendo crescer indivíduos. Empresas. E -mesmo uma naçao. t 

• 

DE 
de investimento S . G . 

dirigido por nomes que você conhece 

Presidente do Conselho de Administração 
.Juscelino Kubitschek 

BRASfuA - RIO - SÃO PAULO - BELO HORIZONTE 


	capa
	jul_agos_sumario
	322
	323
	324
	325
	326
	327
	328
	329
	330
	331
	332
	333
	334
	335
	336
	337
	338
	339
	340
	341
	342
	343
	344
	345
	346
	347
	348
	349
	350
	351
	352
	353
	354
	355
	356
	357
	358
	359
	360
	361
	362
	363
	364
	365
	366
	367
	368
	369
	370
	371
	372
	373
	374
	375
	376
	377
	378
	379
	380
	381
	382
	ultima

